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PRODUCCION Y  EXPORTACION
D ejáb am os p a ra  h o y  e l  som ero cosía  d e l cujk> de con sum o in le rio r. 

exam en  d e  la  p ro d u cció n  de cem en - fjn e es  e l  sistem a p u ro  de “ dum - 
tos e n  E sp a ñ a  y  la  p o sib ilid a d  econ ó- p iufí” , pr<*ferible siem p re , y , e n  to-
m ica  de a lca n za r n n  c u p o  de e x ­
p o rtación . qUe c o n trib u ya  a le v a n ­
ta r  e l  ín d ic e  m e d io  d e  tr a b a jo  de

d o  caso , a l rég im e n  d e  prim as.
E llo  p la n tea , a la  ve z, la  cuestión  

in ic ia l de la  sta n d a rd iza c ió n  d e l
fá b rica s, m ás en  a rm on ía  co n  su  \ p rec io  regu la -lo r in terio r- q u e  h a  de 

cap a cid a d  de p ro d u cció n . j oñ eia r de base, a la  ve z, p a ra  todo
E n  e fe c to : nos e x p lic a b a  e l  p re- e l  co n ju n to  d e l m erca d o  n a c io n a l y  

o d e n le  de la  A g ru p a c ió n  de F a b r i-  para  la  d etracción  <lel m argen  tam - 
can tes  d e  C em en tos, señ or A g u ila r , b ie n  n m fo rm e  d e  e stím u lo  p a ra  la  
con  la  c la r id a d  d e  co n cep to  y  la  sen- t'xp ortación .
cU Iez co m p ren siva  d e  su  n o ta b le  d i-! P o rq u e  e l  señ or A ífu ila r . con 
•ertación  en la  A ca d em ia  de J u r is - 'u n a  co n cep ció n  excesiv am en te  sim- 
p ruden eia . rom o de un cu p o  d e  pHsta p a ra  e l  con cep to  d e l a u d ito - 
300.000  ton eladas d e  cem en to se h a - rio  y . desde lu eg o , in c o m p a tib le  con 
b ía  sa llad o  a i con sum o a ctu al e n  >a c la r iv id e n cia  in te le c tu a l d e  tan
E spaña de I.IOÜ.OOO to n elad as anua-[« 'í'o larendo d isertan te , desp u és de
les. co n  una c a p a c id a d  d e  p ro d u c- « n t a r  la  a firm ación  de q u e  e l  ce- 
c ió n  e n  las fá b rica s  d e  2 .600.000  to - ,m e n tó  esp a ñ o l h a  lo g ra d o  y a  e l  p r e ­
n d a d a s , o  sea q u e las fá b rica s  d e T i o  de 61^.S i>eeetas to n ela d a  w -  
icementos están  tr a b a ja n d o  bcH ual-1 l*re .le  em b a rq u e, se  pro-
m en te a l 42  p o r  100 d e  su  c a p a c i- ¡n u m ia l.a  p o r  la  e x p o rta c ió n  a Sud- 
d a d  p ro d u cto ra . la m é ríra  de un c u p o  d e  150.000  to-

C o n do líase. n a tu ra lm e n te , e l se -;n .d a ,la s  a l p rec io  de 95 pesetas, que- 
ñ o r A g u ila r  de esa situ a ció n  in d u s-ld a m lo  so b reen ten d id o, a nuestro m o- 
triaL  m á xim e tratándm ie de u n a  fa - ¡d o  de ver. y  a q u í ra d ica  to d o  e l  b u - 
ir ic a c ió i i  d e  fu e g o  con tin u o , sitúa- silis de la co n fe re n cia , q u e la  d ife- 
c ió n  que. p o r  o tra  p a rte , n o  es  sólo  | rc i.c ia  en tre  las 9 .187.500  pe.setas d e l 
p e cu lia r  de la  in d u stria  d e l cem en -¡ p rec io  en p u erto  de e m b a rq u e  de 
to . sin o q u e a lca n za  a o tra s m u ch as. la^ loO.íMH) to n ela d as de c e r n i o s  
com o acontece con  lo s  .Altos « o r -  a 61 ,2o pesetas, y  las  14.2 .>O.000  pe- 
nos. p o r  e je m p lo , q u e  de una pro- « ‘ tas riel p rec io  d e  ven ta  a jiere ib ir  
d u cció n  d e  160.000  to n e la d as d e  ca-¡I><»r los .-xp o ila d o res iK>r ese cupo 
rriles  e n  1929 ,  h an  c a íd o  a 7.000  to - ,d e  ex p o rta c ió n  a A m é rica  d e  1.50.000 
n elad as en e l  p asado añ o 1935 . ton elad as, o  sean 5.0tó .o 00  pesetas,

E sto  p la n tea , esen cia b n en te , e l  con stitu yen  la  p rim a  de ex p o rtació n  
prob lem a d e l r itm o  de p ro d u cció n , | a carg o  d e l p resu p u esto  español, 
aieni|>erado a los elem en tos de fa - p ag ad era  a Jos ex p o rtad o res  de ce- 
b riea ríó n  y  a las n ecesidades ñ o r - i m entó.
m ales de consum o, p ro p u gn an d o , j Y  eso, de ser así, ta l com o nos- 
eo u íig u ien tt'm en le , a llí  don d e e s e 'o tro s  lo  hem os en ten d id o, nos pare- 
ritm o se rom p a de una m an era irr e ,- 'c e  M Uicillam ente un en orm e d ispa- 
m eiU able en su to ta lid a d , b u scar la s  r a le  econ óm ico  y  fin an ciero , b a jo  e l 
e o n ^ n s a c io i ie s  en eJ m a yo r  gra - ¡lu n lo  d e  v ista  q u e Se le  tom e, y  en  
do po sib le  p o r  m ed io  de qnpos p rim e r  térm in o  p o rq u e  con stitu ye 
de ex p o rtac ió n , estab lecién d o se e l  nada m enos q u e  u n a  p rim a  de ex- 
“ dunip ing” . de m o d o  y  m an era q u e  portai-ión d e l 55  por 100  d e l va lo r 
pu ed a  salir a l m erca d o  lib r e  in tern a - sob re p u erto  d e  em b a rq u e d e  la

m ercan cía  a ex p o rta r.

Y  e l  señ or A g u ila r , e x p e rto  ver- 
iladoram ente p ersp ica z, rem atab a  su 
tesis a p o rta n d o  e l estado sigu ien te 
de los desgloses v  p a rticip acio n es 
q u e en  las 14.250.000  |>e»eta8 ile  la 
ex p o rta c ió n  de 150.000  to n e la d as de 
cem en tos a 95  ixísetas la  ton elad a, 
a lca n za ría n  lo s  d iferen tes  sectores 
d e l tr a b a jo  n ac io n a l con  este  d eta­
lle ;

L(s. miiicrtii- de carbón, jwr la 
de 5Ü.000 toneladas de 

cartxiii. a 30.50 pesetas en Ik»-
camina .....................................

Las fábricas de electricidad, 
por if),50 millones kilovatios.
a o,o<j peseta  ̂ kilovatio.........

Iajs fabricantes (k- papel, por 
venta de sacos, 20 sacos de 
seis hojas jnir tonelada de ec-
mentu ......................................

l.ss Compailias de ferrocarriles 
por traiispitrteik ijo.oootiflK- 
ladas lie remenio, de jo.ono to­
neladas de carbón de mina a 
fábrica y de 40.000 tnnelatlas 
de carbón de mina a puerto... 

1- fabricantes de refractario, 
los metalúrgicos y I0? cons­
tructores obtendrían lair l i ­
ndadas 150.000. a 8.75 ptas... 

El comercio y almacenistas ob­
tendrían por la rouiisióii de 
\enia de 150.000 toneladas, a
4,50 peseta? .......... ..................

La. CciTTiiKtfrías de navegación 
obtendrían por flete de is'i.ooo 
toneladas, a tS ¡ic-etas. j  de 
(i.oao toneladas de carbón pa-

Peseta-

1.525,000

OpO.orKi

yoo.ooc

P R IM E R A  F O R M U L A  S IN  D U M ­
P IN G

Peseta?

150.(XX) toneladas de cemento a ,
.'H precio sobre inuellc de em­
barque de 01,25 pc-setas la lo- 
ix’Iada ......................................  9.187.500.

Flete de i.sC.owi toneladas a 18
peseta? .....................................  2.70O.otm.

Total cosKt de venta pa. 
ra los compradores de 
América .......................  ii.S87.5;io

lo q u e resulta a l p rec io  de 79,25 
T460.000' petMi'taa la  to n ela d a, en  v e z  de 95 

•jpt'íietas: e# d ecir, 15.75  pesetas m e­
nos p o r  tom ‘la<la, q u e y a  es u n  m ar- 

' gen  m uv e s lim u ía ld e  p a ra  potler 
ve n d e r a .América.

1,309.500

F O R M I T A  S E G U N D A  C O N  D U M - 
*75 noo p,^yQ

^ional un m argen  d e  p ro d u cció n  a

,< ii Véa c il número 2.041 de este dia­
rio, correspondie te al día 14 <lei actual.

ERICION RE LA 
TARRE

P e ro  nosotros e iiten d en ios q u e la  
,verd a d era  fó rm u la  p a ra  e x p o rta r  a

ra producir el cemento..........  3.180,000 A m é ric a  un p ro d u elo  com o e l  ce-
....... — —  m entó consiste en  r e a liz a r lo  a l m is-

. . .  , ......... ,■ ■ ■ ;■ " j,,,, ],t-poio n acion al, o sea a 61.25
vakir de las lío.ooo toiselada? ‘ , ,

.le cemmio, a 95 pe?eta?......  14.250000, *« ton elad a  en  p u e rto  die
- ----------- [em ltarq u c, c a rg a n d o  e l  fle te  com o

Percibido sólo por ios fabri- d erram a al con sum o in te r io r  del
ternes de cenKnto i«r la prte _  p a ís : es d ecir, p ro rra te a n d o  las
diicctoti fk  1.50.000 toneladas. 4.210.500 » ' . , a  10

;2 .<00 .(XM) pesetas d e l flt'^e a 18 p e ­
setas la  ton elad a  e n tre  las 1.100.000 

La cosa, así p resen tad a, resu lta  d e l consum o n a c io n a l de
de suyo un poco fu e rte , sin  p c u e tra r  q u ed aría
siq u iera  en  e l análisis d e  cada u n a  recarga d a  la  ton elad a  p o r  ese dum -  
de las exp resad as p a rtid as, b astan - a la  e x p o rta c ió n  en  2,49 pesetas,
d on es p a ra  e l  caso a p u n ta r  a n n a. „  2„S0 |)e.sc4as en  c ifra  redon ila
solam en te a un a. con  solo  oata si-n- loio  lada. yen d ién d ose a s í en el
c illa  p re g u n ta : ¿ P o r  q u e  reg la  de i„ ,^ r¡o r  del país las 1. 100.000  to-
ires h a n  d e  p a g a r 675.000  p e se ta , a cem en to n a c io n a l a 63.75

la lm a cejü sta s y  m ediador.ts com ercia  ^,.,^1,,..,. y  i^,; l.SO.OOO to n ela d as de 
[le.s a 4 ,50  pe«>ta8 to n ela d a, la s  150.U<W ex p o rtació n  a 61,25  pesetas.
I to n elad as de cem en to , q u e van  d i- y  m^nos op tim ista
 ̂rectam en te  de fá b r ic a  a p u erto  pa- j , .  ,ja e . e fe ctiv a m en te , la  p rod u cció n  

^ra ser exp o rta d a s?  ¿ O  es q u e  e x w t e , ng,.Í£n,¿il cem en tos no sea suacep- 
, trám ite  o b liga d o , sob re e l  p a p e l, dos ^ e m u e n tre  p o sib ilid a d  de
,d e  la  %<ela y  de la  ve la  d os. a trav és r ,.,lu cir  e l  p recio  so b re  p u e rto , todos 
del C om ité  de M a teria les <le C em en - eyu ip ren d id o s, .le  61,25  a

,58.75  pesetas la  to n ela d a.
j P o rq u e  a nueelro m od esto  en ten - ,i<, to n s id e r a r  a este
der, sinceranienít. p ro p u lso res co m o  ypgpecto ijue e l  c o w u m o  n acio n a l de 
som os de cu an to  im p liq u e  desarro-
lla r , au m en tar n u estro  co m ercio  de 1 - i  » ■  1 m wm —

'e x p o rta c ió n , q u e  es  fo m e n ta r Ja 
I p ro d u cció n  y  e l  t r a b a jo  n acio n a l.
[en ten dem os q u e  la *  d o s lín lca s  m a ­
n eras d e  fo rm u la r  la  c u e n ta  d e  ex- 
porUK'íúii de 150.000  to n e la d a s  de 

le e m e A o , ee la  s ig u ien te:

Y I I A R O  P O R  
LA C E N S U R A

Ayuntamiento de Madrid
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I  r a i j i ' i a  h a  e s t a d o  a b ^ o r b i e m l o  h a s t a  I  I . I O Ü . O O O  a  1. 588. Ü 0O  t o n e l a d a »  d e  
a l i o r a  H u  c u p o  d e  p r o d u c c i ó n  a  l i o l o e m e n t o .  e l e v t o d o i e  a s i m i a a i o  e l  i n -  

í r a n c o a  l a  t o n e l a d a  q u e ,  a l  c a m b i o  d i c e  m e d i o  d o  i > r o d u c c i ó n  d e  h a  
. V -  18. W  p c a e l a a l o s  K M )  h « u c o -  e q u i -  f á b r k a s  d « l  43.  a l  61 p o r  100.  s ó l o  

^  : i l c n  a  53.24 p e s e t a *  l a  t o i i e l a d a  d e  , i « m  Oéto  l « d o  d e  l a  e x p o r t a c i ó n ,  s i n
ron?iilorar a h ora  las exp o rtacio n es a 
Marrutft'Oé y  C anaria» u i  e l  desaiTO-

c  m i ' u t o .
B i e n  s e  a l c a u n a  q u e  l a  m a y o i í  

d e n s i d a d  i l e  c o n s u m o  d e  i ' s u i e n t o  e n  
F r a n c i a ,  a u n q u e  l a  c r i s i . »  e l e  l a  i n d u s -

¡termit^n asegurar que, sí no >ufr«a nie- 
ooscabo inii.«visto. el ejercicio no saldará 
-u presutwí'to ordinario con déficit. El Go» 
bierno tendrá /jue recurrir al crédito cuan­
do 1.'= recaudación^ se retcaseji; peco es- 

emUiunc' uormaiet y a  corto plazo no 
•>e acwnularán ni tendrán iiifltieiicía sobre 

mercado Je capitales.
_  ----------   ̂ , P u j ,  s« to s extraordinarios, las neee»ida-

Uo d© In* obra«i p ú b lic a s  y  p a r ü c u -  'de« dri Tesoro dorante el año *e calculan
l a r c *  > * u  n u e s t r o  p a í * .  q u e  f á c i l m e n t e

t r i a  d e l  c e m e n t o  e s  g e n e r a l ,  d i l u y e  |  p o d r í a n  p o u e r  l . i *  f á b r i c a s  a  | i l e n a  
i i t ñ a  l o s  L f a * l o s  p e ñ é r a l e *  i l c  f a b r i c a - ' c a r p a  < l e  t r a b a j o ,  o  s e a  s a t u r a n d o  
r i ó i i  p o r  t i p o  u n i t a r i o ,  p e r o  o b s é r - i p o r  c o m p l e t o  . * u  c a p a c i d a d  d e  p r o -  

% - e s p .  < i u e  e n t r e  l a s  33.25 p e . a e t a a  d e l  d u c e i ó n ,  s e g ú n  s e  d e s p r e n d e  d e  l a s
61.25 d e l  i i i i s i n a s  c o i i d d e r a c i o n e s  d e l  p r e s i d e n -l a *

( p i e
j i r e c i o  d e  F r a n c i a  .
l i r e c i o  d e  E * p a ñ a .  e x i s t e  u n a  d i f e - ,  l e  t b -  l a  A g r u p a c i ó n  N a c i o n a l  d e  

r e t t i  i a

« i poco mái de 6.000 millonea de francos, 
y  se cubrirán en parte con empréstito al 
cual será llaniadj el público a participar, y 
• parte .¿u a\ances otorgados por institu­
ciones diversas.

i n cuanto a operaciones de c.onversión, 
que v'igerariati la carga j'a pesada del pre- I 
•upuesto que dedica ya el 40 por too de sus | 

al ‘.rrvicio 4- '* l-uda. es claro '................  '  Ir* T • i /i -  * • • -cr'-- -.- a; -.¡rrvicio qc la uuoa. es ciaro
d e  8 iieseta*. q u e  rep re*en la  F a b n e a n te s  de L em en tos senoi- .\pui- ,...¿ -> Gobierno procurará obrar con pru- 

8.BÚO.OOO per<eta* *obre una mH:*a d e l lar, q u e exp om lreiu o * o tro  d ía. !-.ijucia, :• emprenderlas sólo <n la medida
rnn*um o n acio n al ile l.lOd.fMM) ton e-  ̂ C o m o  *c ve, e l  asunto está p la u - ' )a> .soinirte mu la menor di-
l.tda* de cem en to , v  esa* 8 .800.000  : tead o  en térm in os de v e rd a d ero  in - i  • ...............................
peseta* a p lica d a s com o margen^ de i teres, y  ab riga m o s la  c r w n c ia
{iiim ping  a la exp o rtació n , q u ie re  .q u e . sin  los tr illa d o s  a rtilu g io s  o n - ;as rentas dél Estado,
i le r ir  sen cillam en te q u e podrí.i ex- ciales. es fa c t ib le  s itu a r en gra n d e aun cuando llevan su garantía, s« emiten 
p o rta r  F *p añ a  488.000  tonelada-- de la u g e  la  fa iir ie a rió n  de cem entos es-¡ en las mismas rwidieiones que los bonosdel
ien e-n to  en vez de 150 .000 . o  sea q u e  | p a ñ o la , -in  ech a r  m ano a c iertas ape-
aólo  p o r este lad o  a p a re ce ría n  tn -  lacion e? y  actitu d es p a trió ticas  q«e», . det Estado, sino los de Compañías
])lieado« lo s  benefici©* d e! d e ta lle  d e  I las m ás de las veces, só lo  consisten  en  ¡ rivada-. tienen déficit en su presupuesto
la  cu en ta  a p o rta d a  p o r e l señ or . en tlo -arle  unos milloue.» al pnesu- -le exploiadón. y necesitan además inversio-
A e u ila r  e n  su  con feren cia , e le v á u - , i.uesto  n acion al. |« »  urgentes todavía en
^Iguiiai c u  -ti C ■ I 1 • * r- n ' uííntos CU que las comunicaciones automo-
d ose la p rod u cció n  n acio n al de J , G. C Elí.ALLO S T E R E S l ; y¡i[stieat le« hacen reñida competencia. Tie-

i ii , i .  • >m ,¡e,i qu  ̂ mejorarse continuameute. esperi-
! mentar, estudiar, iuve.-tigar, descubrir nue;- 

. . .  método-, sistemas perfeccionado? de 
I explotación, medios de tracción y  en ocasio­

nes hasta m-idíficarionca en el trazo de las 
. lineaí ya ftstableeida*. Todo esto cuesta ca­
ro. constituye lo que los in g le ^  llaiiian 

. ■ 'capital expense?", que se amortizan paula- 
' tiiigmente. pero reclaman fuertes desembol- 
I sos inmediatos. Y  para todo esto hay que 
I recurrir al crédito.

re-umeu -iguiente, que la «epresa eo miles i que esperar, por lo taiito« durante
.¡o millones; I ¡os próximos OTe-e-, emisiones que no ba­

jo  dícip30 I sept.1935! jarán de 6 a 8.000 tnillones de francos, y

Perspectivas cíe fa Deuda 
ancesa en eí año en curso

Parí» lia e>tado desde hace v-rigs días 
plagad - de rumore? resiKctu a ¡a situación 
<ie la Tesorería dol Gobierno francés, y  
1h necesidad en que va a ciKotUrarse de 
acudir al público para ¡a emisión de eiti-

que pueden ser comBCti--ada.- ¡>or una di»? 
' uiinutión en la deuda fkilante y a coruj'pla- 
..zo, si el estado de la? fiiUMiaa? públicaa lo 
[lermite. c>'U}o lo hace suponer el movi­
miento ascendente iniciado en las última» 
scmaiiaa en el rendimiento de los ímpues. 
tos.

El rumor de una operación de crédito 
contratada en Londres no era completamei- 
te fantástico. Reposalia «obre un hecho rea!. 
El ministro de Hacienda hir-i saber a la 
Comisión hacendaria 'h 'a Cúmai-* >'c li- 
iMlados que. oíectivamenta, cl CJobterao ha 
pensado recurrir al mercad. 1 de Loiidrea 
¡ara una operación de crédito, cuyos deta­
lles están aliora en estudio y á: la cual el 
Parlamento será informado opirtimamente.

I.a operación en sí misma no sígaifica 
menosprecio por él mercado interior del 
país ui desconfianza en, el iicxjcr áf absor­
ción del ahorro. El problema es sencillo; en 
Londres el dincM es mucho más barato que 
en Parí?. Allí el GobieriM inglés puede ob­
tener avances a interés de menos de « n  
por cíenlo a corto plazo. En París eso po 
e.? posible en los momentos actuales. I-o 
mi.?nio que un particular, un Gohienio -ha 
de buscar los medios de colocar sua l ^ o s  
a corto o largo plazo en las condicione# 
más favorables, sin limitación de mercados. 
Si hoy puede conseguir dinero en mejores 
condiciones en Londres, no iiay razón para 
impedírselo, a reserva de amortizarlo en 
cuanto la? cmidicione.? del mercado de París 
lo perniiiaii. mediante una nueva emisión en 
el mercado local.

Otra circunstancia favorece la operación 
pfjyectada. La Gran Bretaña tiene un 
foudo regulador del cauibw. que entra, 1 «a 
funciones cuajidP 1?, libra tierrfe _a oscilar 
con detnasiada amplitud, a «u juicio, en. los 
mercados del bloque de oro. de ios «maleí 
Parts e? ei más importante. De esta mane­
ra I,cmdf>as íwedB absorber un empréstito 
francés sin perturbar en nada el mercado 
de cambio? ni hacer necesarios movimientos 
de oro. En tal sentido, !a operación puede 
ser benoSciosa para la esiahilidad relativa 
de las d©.- divisas.

LU IS L.AR.Ó P.ARDQ

1 'icaii la persi*teiicia c-in que el mercado 
t' lanciwi.. sobre totio eii h» relativo a las 
rvut-d.» iraiicesa». se mantiene en uita reserva 
en desacuerdo con las condicicHics genera­
les. Contrréndese que cuando el tipo del 
desalentó es elevado como acwttecía hasta 
hace p cu en Francia, los valoras del Esta- 
du. tan propicios a la inversión y  no a la 
o*|>cculac¡úu, se ofrezcan aún a cutizacio- 
nes baja*. Los tenedores i?ece»itados de 
fondos ¡íquidus no pueden beneficiarse de 
avance', porque el interés que rar dios 
tienen qia‘ pagar supera al rendimivuti.* de 
I,»» tiiul".'. Pero cuando es el cas,', cmtra- 
riu. como ,'ucede ahora, e>a explkaciúii ya 
n o  aplicable, y  sólo lui &ctor psicoló­
gico ^ede ser causa comprensible.

Lus rumore? liqii ido ligsia extremos que 
rayan en 1o» inverosímil. Ha iiabido quie­
nes escriben en la Prensa que la Tesore­
ría, cii li.» días en que d  ritmo de las ro- 
camlacimicN se líate más lent>. como sucfr 
de eu ciertas épocas del año, *e vería a óWi- 
gada a  emitir bonos cuy» mcir.io se hace 
lk.gar ha.*ta ly-.ooo millones ik írarcos, .?in 
cuitar d  déficit de lo» terroi'arriWs, que 
(lebe cubrirse iictesarianuaidte con eini.’ io- 
nes garantizadas pot ql Estado.

Llqgarini a tai yunto los rumore», que d  
iniii'tro de Hacienda tuvo una conferen­
cia culi la cuinisión hacendaría de la Cá­
mara da diputados, y en cita expqso la ver­
dadera situación de ia Tesurería. Dijo que 
el délicit dé 1935 se elevaba, al fin de cuen­
ta?. a 5.000 millones de francos. Convino 
en que la Tesorería, no d i ’ tante d  cquiü- 
lirio establecitki 011 el presupuetJu, »e ve­
ría en la ucc«.?ldad de acudir al emprésiitu i«- 
ra  cubrir gastos extraordinarios, así co­
mo jara cubrir sus necesídaile» n.irtnalcs 
en es.«M de la ép ca «1 que la> recauda- 
eiuHe? sti i^alizantn al ritmo normal. Todo 
e?o está previsto eu ig ley de Ingresos que 
V ParlauKntu aprobó al tiralizar el año de 
I93S. y el (lobierno no ncce?ita otras auto- 
rízaci.aies que las d i! inscritas.

fHr*> »k los runtures <¡uc corrían ¡xsr los 
«ctiirus iñunderus, se refería a it^ocia- 
ci'iiic» entre Francia e Inglaterra ¡«ara la 
«-misión de uu cnipréstiio francés en Lon- 
(l-es. Nn faltó quienes iiiterpreta'’an esto 
t ' lu.. signo de que el Gulúerno francés coa- 
siJera la situación del mercado interior po- 
£■ • 'favorable j-ara nuevas emisiones, y  el 
pvsu de la Deuda exce»iyp para la capa­
cidad de absorción del ahorro francés. ¡ I

Jar Deuda pública ba aimieiita«ái>. a [ |  
tir de 1931, en poco menos de 7Sp<»o m illo-' I 
i»s de francos, como pue>le verse «n e i ' _

.A p!az<i corto y  me­
dio ..........................

Ff' tame ....................
Correos y telégrafos., 
( . 'a ja  Nacional de 

Crédito agrícola ...

93.8 50.9
ioó,3 182,9

22,1 31,0
37.5 55.8

2.7 in.o

2,4

Total 33^0

U n a  nota de las entidades 
mercantéiles

Recibmwí «'ta no ta :

••.Ajre lo» aeonteciaúeutos j^riyados de
En esta» condiciuiie», es claro que lo» ru- la» pasadas eIeccio,n*s, el Círculo de la 

A. uo ...-¿n;,,' Unión Mercantil e Industrial y  entidades
que cor. él suscriben esta nota, rccmmendau 
con la máxima energía a todo el comercio 
e buktitria y cías»  económicas en general, 
conserven la serenidad necesaria y  el espí­
ritu preciso coadyuvar, sin flaquezas
ni niedrosidades injustifícadas, a la acción 
guboniatira ckl Poder público constituido 
o que legitinumeiite pueda constituirse cop 
entera autoridad y  responsabilidad de sü

mores de fuertes o¡ieraciones de crédito 
emprendida' por el Estado en los nie»e> 
¡iróxlmos soii capaces de provocar males­
tar cutre los tenedores de rcutas.

Las .ledaraciones del ministro de Ha­
cienda son formales y categóricas: ei pre- 
Mipuesto ordinario fue puesto en equilibrio 
y sigue asi. Las recaudacimies en las últi­
ma» aenunas de diciembre y  «1 lo corrido 
<iv1 añ.' '̂ au >tdo bastante satisfactoria» 7

¡B A N C O  C E N T R A L
A lcalá, 3 t  le ^ q u in a  o  B urqutU ol 

M  A.  D  R  I  D  

Edificio d e  su p ro p ie d a d

( ' « p i t o l a M t o r i z 4 i l « .  . . 
C a p it a l  d M e m b o lsa ilo . 
Fondos de reserva . . .

3 0 0 .0 0 0 * 0 0 0  da p ta s .
6 0 .0 0 0 .0 ( M >  »

23.l07 .t44  !»

131 s n ; i  h s . a l e s  e n  e s f a S . h ,

R e a l i z a  t o d a *  l u »  « p e r a r i p u n »  b i u i c a r i s a  p r o p i a s  d a l o s  e s U b l e c i u ú u t i -
v o s  d o  p r i j i i e r  o p < k ‘ n

C A J A  D E  . A H t ) K R O S  

H i i r l i u s  p a r a  e l  a h o r r o  a  d o m i c i l i o

C l o i T e » p i u u ! < a  © M ’ l u ñ í v o  e n .  E s p a ü a  d e l  B . A . V C O  E S P A . X Ü L  D E L .
R 40  L M i  L . A  P L . A T A

F i l i f t l ;  B A N C O  D E  B A J ) A L O N . A  

B a n c o  a.?üciadoT b A N C O  H I K P A N C I  G O t . O N i A i  ,  .

misión, oon ei objeto de manteoer riguro- 
.sameute el orden y. el respeto iqulzio sin 
dejarse donniigr por agentes extraños de 

¡provocación contrarips a todo régimen de 
libertad y juítíeia, y al desenvolvimienio 
cormal de las actividades económicas del 
pais.

Cámara Oñcíal de Comercio, Cámara Ofi­
cial de Industria, Confederación de Enti­
dades Económicas Libres y  Círculos Mer­
cantiles de España. Confederación Pairo- 
nal Española, Confederación Greatiai Es- 

.pañola, La Unica, F«^ acióu  Hptelera Es­
pañola, Colegio de Agentes Comerciales de 
Madrid, Asociación de Hoteles y Simila­
res. Unión de Expendedores de Leche, Sin­
dicato Exportador del Libro Elspaüol, Fe­
deración Madrileña ludustr^  de Car­
nes, Asociación Comercial de España, Unió» 
Mercantil e Industrial, Federación Patro­
nal Madri'eña, la Madera, Asociación de 
Almacenistas de P i^ an », Sociedad del t r e ­
mió de Carboneros de Madrid, Asociación 

,de Vinicultores, Asociación de Vendeisres 
de Pescados al por menor. Agrupación Ge­
nera! HLsteiefia, Asociación Patronal de 
Cafés y  Siniilares, Asociación de Cmner- 
ciantfti de Hierros de España, I-a Práctica, 
Maestros Ciqrpiuteros, Bloque Patronal, 
Asociación de Restaurantes y  Fiambres. 

■ Asociación Patronal de Cafés y  Bares, Sin­
dicato Patronal de la Paiiaderia, Federación 
de Comerciantes 3 Industriales de Produc­
tos Pecuarios de España, Sociedad de Hue­
veros detallistas, Sociedad La Viña. So- 
ci^ad Vinos, Licores y  Aguardientes: So­
ciedad ^  Patronos de la Sastrería de Ma­
drid. Sindicato Patronal Metalúwico, Cá­
mara Española dei Automóvil, (jfrctilo de 
la Unión Mercantil e Industrial."

PEDR© E a u o s
Kaaaurrot y rafpaWorantM 4» I» C t* W 6U  

A rrendataria de Tabaco*

C ó r d o b a

Ayuntamiento de Madrid
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I t a l i a  e n  1 9 3 5
En eircutistanciaa extraurdinarias que 

ailo se lian <lado en Italia con la natu­
ral influencia en su ccouomia, es más difí- 
o l  apreciar la# líneas del desarrollo de és- 
la y. desde luego, las cifras y  estaílisticas 
txiieu sólo un valor reducido, porque están 
lejos de dar una impresión del conjunto de 
elementos que. derivados de lc>s hechos pre­
sentes O influidos por ellos, han de ser de- 
íerminantes esenciales de la vida económica 
nacional en el porvenir, y  ni siquiera pue­
den reflejar con aproximación aí avance o 
retroceso que en las varias esferas de la vi­
da económica liayan podido significar los 
graves acontecimientos que en 1935 afectan 
d la vida material de Italia.

P R E SU P U E ST O S Y  
B LICA

DEUDA PU-

En primer término, es de apreciar el peso 
de la deuda pública, cuyo volumen total re­
presentaba antes de la conversión de sep­
tiembre un importe de 103.000 millones de 
■ liras, y  todavía cabe tener en cuenta que, 
seBÚn opiniones autorizada>, corresiiotide 
añadir otros 30-000 millones que se calcu­
laba el importe de lo debido y  pendiente 
por pagos de ebras públicas. -Desde v)22 se 
am^a iin aumento de deuda de 32.000 roillo- 
ries de liras.

El total de obligaciones del Estado en 30 
tle junio de 1934 se señala en 149.927 miliu- 
íie-. de liras, pero se dice que el valor de 
ts- cosas propiedad del mismo se aprecia 
en III.541 millones, con un aumento desde 
1922 de 23.289 millones, incluyendo mate­
rial terrestre, marítimo, para aviación y  pa­
ra otros servicios del Estado, asi como tam­
bién instrumentos científicos y materiales 
artísticos no disponibles.

Es de observar que el aumento de la deu­
da pública está compensado también en 

• parte por la reducción de otras obligacio­
nes y, sobre todo, por la baja en la circu- 

' larión de billetes Consecuencia de la <lcfla- 
ción.

V a ames <W conflicto exterior se raanl- 
fíítaba en Italia cierta tensión para el uso 
ikl crédito en favor del E=tatlo: de aquí 
)a necesidad que hubo de elevar en septiem­
bre el interés de los bonos del Tesoro al 5 
for lOó y el descuento a! 4.fo. y  a esta cau­
sa obedecieron las reglas dictadas para una 
mayor y  más constante miervención del Es­
tad" que hasta ahora en los Banco^ y el 
desarrolk que se ha dado a los Institutos 
oficiales de crédiM con facultades que casi 
les permiten actuar con completa hegemo­
nía.

E 'ta  situación se ha detcntiínado princi- 
jvjraente por la acumulación excesiva y 
t<-nslante de los déficits del presupuesto, cu- 
,s- suma desde 1030 viene a representar 
ur-.-s 20.000 millones de liras, o sea 4,000 mi­
llones aproximadamente en 1930 y 31, algo 
iiienos en 32 y  33. muy cerca de 3.000 en
1034. y ya se preveía i.óS" millones para
1035. sin contar lo de la movilización y  sus 
<■< nseeuencia-í.

En 25 de septiembre de este afio el Go­
bierno dictó un decreto-ley emitiendo un 
f'p réstito  nacional 5 por 100 al precio de 

PiT too. invitando a los poseedores de 
dtiKla pública 3.50 por 100, emitida en fe­
brero de 1934. a convertirla en títulos nue- 
■ ' - de S por too, ingresando un aumento 
<H capital correspondiente a 15 liras por 

too liras nominales de aquella deuda.
Los títulos al 3.50 por too que se cotiza­

ban a 68 por 100, se admiten para la sus- 
tripción a 80 por too; por consiguiente, con 
la solución propuesta, los suscriptores obtu­
vieron un nuevo tltu'o que valia 95 liras, 
«ntregandü un valor de 68 en títulos y  IS 
en metálico, en tota!, 83 lira», o sea con 
un beneficio de 12 por 100.

Como el importe total dcl empréstito 3,50 
*). circulación es de 61.000 millones de liras, 
el ingreso de los portadores, si casi todos 
han concurrido, representará unos 9.000 
millones de liras.

Es de advertir i|ite para la entrega del 
♦  lectivo se permite hacerla en tres veces du- 
>«nte ocho meses.

E<ta operación se ennsidera que significa-
una mayor carga para el pre-ui-uesto de 

Ó6s millones <le liras anuales.
Para atenuar ese déficit se han aumenta- 

d" los tipos de los impuestos sobre la ren- 
1" cuando ésta excede de cierta cifra, asi 
♦ emo para reducir el déficit de los ferro, 
eorrile» se ha establecido una tasa sobre 
tfonsportes ferroviarios y  por carretera.

CO M ERCIO  E X TE R IO R

^  déficit comercia! en 1934 fué de 2.185 
W'Uones de liras, contra 1.441 en 1933 y 
iilra  pateckla en 1932.

Se calcula en 1.382 millones de liras el 
déficit del comercio exterior para el primer 
semestre de 1935. es decir, que aunque hu 
biera continuado la situación normal en el 
país, era de prever im aumento apreciable 
del desnivel del balance comercial italiano 
en el año, desnivel que debe haberse agrava­
do extraordinariamente, a pesar de las res­
tricciones y  casi paralización del intercam­
bio consiguientes a la aplicación de las san­
ciones económicas impuestas por Ja Socie­
dad de tas Naciones.

M ON EDA. R E SE R V A  M E TA LIC A . 
R E STR IC C rO N E S CO M ERCIALES 

Y  M O N E TA R IA S. PRECIO S

Con.secnencia del aumento de deuda pú­
blica, de las dificultades del comercio e.xte- 
rior y  de la disminución de otros ingrciiw, 
como los tk emigrantes reintegrados en 
gran jiarte a su patria por falta de coloca­
ciones <» por medida.s nacionalistas en el ex­
terior, e.; la disminución constante de la re­
serva oro en el Banco de Italia, que garan­
tiza la muneda. pues todas estas causas han 
determinado que dicha reserva .se haya re­
ducido en 838 millones de lira? en 1932. cu 
367 en 1933 y  en 1.540 en 1934: de manera 
que en diciembre de 1934 la re.serva del 
Banco era de 5.670 nullones de liras, contra 
7.092 a fines de 1933 y  contra TO.331 millo­
nes en oro y  divisas extranjeras en fines 
de 1929.

Alguna mejora este año, principalmente 
por la incautación oficial de valores oro en 
el extranjero, hizo que en 10 de junio im­
portara e.sa reserva 5.830 millones; pero 
bien pronto reapareció la baja, pues en fe­
cha ao del mismo mes descendió a 3Ü78, 
a 5.589 el 30, y  a 5.524 el 10 de julio. Esta 
última cifra era ya el núnimo legal im­
puesto por la ley de Estabilización de 1927, 
p;>r lo cual huba necesidad de suprimirlo 
en fin de julio, siendo de advertir que es­
te precepto no era en realidad' prdiibitivo, 
puesto que solamente impone una esi:eeie 
de pena’idad pecuniaria al Banco con pro- 
veclío del Estado, para d  caso de reducir 
ese límite de garantía.

En 20 de octubre quedaban como reservas

[ en el Banco de Italia 3.933 millones en oro 
, y  379 en divisas, o sea 4.315 millones de 

liras en total, que en noviembre se supo­
ne quedaría reducidos a 4.000 millones, si 
bfen las entregas voluularías de oro por 
los ciudadano? y  la incautación de divisas 
y  valores de italiana en el extranjero se 
cree puedan aportar otros 4.000 millones 
de liras oro.

La reglamentación del mercado de divi­
sas había comenzado ya en 29 de mayo 
de 1934, limitando la entrega de divisas a 
los (lue justificaran necesidades comercia­
les, prohibiendo exportar billetes y  cheques 
extendidos en liras, y fijando el máximo en 
5.OUO liras para lo que podían sacar los 
iialianos al salir al extranjero, y  obligando 
a declarar los créditos italianos cu divisas 
extranjeras.

Se perfeccionó el control de los cambios 
en 8 de diciembre siguiente, después del ré- 
ginwn de licencias y  prohibiciones ante­
riores, quedando paralizada la importación 
de productos elaborados para dejar sola­
mente posible la de primeras tuaterias ne­
cesarias a la industria.

En 10 de diciembre de 1934 se puso en 
vigor el decreto que obligaba a los particu­
lares y  Sociedades italianas a declarar el 
dinero y  v-alores en el extranjero proi«os 
de súbditos italianos i>ara realizarlo e in­
gresar en el Banci> de Italia su importe, lo 
que produjo algún aumento en las reservas 
de oro en el mes de enero, si bien en febre­
ro hubo necesidad de imponer nuevas limita­
ciones a la importación.

En 31 de marzo de este año se e.stable- 
cieron los contingentes jiara las importacio­
nes, se añadieron nuevas restricciones en 
Italia en 20 de mayo siguiente, y  s« decre­
tó la recogida de la moneda de plata en 
18 de junio.

En 21 de mayo apareció el decreto obli­
gando a todas Ia.s entidades y  particulares 
de Ita'ia a depositar en un plazo de veinte 
dias en el Banco de Italia sus acciones y 
titulo.s extranjeros o  italianos emitidos en 
el extranjero, es decir, la incautación de 
divisas y  valores extranjeros.

En finales de agosto se dictó el decreto 
relativo a medidas financieras, que dice:

Primero, Cesión obligatoria de los cré­
ditos en el extranjero y conversión también 
obligatoria de los títulos extranjeros y de 
los italianos emitidos en el extrjuijero en

Importaciones en fos Estados Uni­
dos de BeBidas afcoBóficas durante 

ef mes de octuÉ»re de 1935
C O S A C S

Procedenci»? Caloñe,? Valor

-Vrgentina ..................  _ —
Australia ...... ............. ‘  5 44
•Austria .......................  —  _
-Azores y Madeira ... —
Bélgica .......................  8¿ i4q
Berniuda ....................  36 ¡20
Canadá ........................  147 258
Chile ........................... —  —
China ..........................  —  _
Cuba ...........................  —  _
Checoeslovaquia ........  —  _
Dinamarca ................. — . _
Estonia ............................. —  _
Francia .........................  qa-jgi 262.945
Amilia- francesas......  —  _
Alemania ...................  384 2.106
Grecia ......................... 754 3.250
Hong Kong ....................  —  —
Hungría .....................  21 82
Irlanda .......................  .... ....
Italia ........................... 380 1.572
Japón ...............................  —  —
Latvia ........................   —  ____
.Méjico ........................  28 93
Míquelón y  .St. Fierre. —  —
Holanda .....................  2 11
Noruega ........................... —  _
Palestina .......................... —  —
Perú ................................  —  _
Islas Filipina? ..........  36 75
Polonia ............................. —  _
Portugal ........................... —  _
F.SP.ANA .................. 726 4.47T
Suecia .........................  37 271
Suiza ..........................  ^  130
Lnióa Sudafricana ... —  .—
Gran Bretaña ................  1.390 8.736
Venezuela ........................  —  _
A’ugoeslavia .....................  —  _

Total octubre ............ 46.535 284.313
Total septiembre ......  38.135 221.678

LICORES 
ü jia n e s  Valor

VINOS
Okloncs Valor

:6

123 883

466 2.147

80,407
39

12.907
1.350

625
I.J9I

TU4.447
12.803

32

229,723
153

52.824
2.6<)7

914
3.694

80
232.290

10.552

22.024
18,698

122.290
94.816

278.383
165.558

730.074
434182

bonos del Tesoro nuevos a 5 por 100 a nue­
ve años.

Segundo. Limitación temporal de divi­
dendos de todas las Sociedades y  organis­
mos de carácter comercial, de manera que, 
por un espacio de ire.s años, toda Sociedad 
que tenga un objeto industrial, o comercial 
no puede distribuir dividendo superior al 
6 por 100 del capital desembolsado, salvo 
si los tres últimos ejercicios sociales ta>- 
hiera repartido dividendos superiores al <5 
por 100, en cuyo caso podrán distribuir 
n lo sucesivo un dividendo igual al prcK 
medio de los tres últimos años.

Los beneficios que no se distribuyan se 
emplearán en Deuda pública, constituyendo 
un fondo de reserva de la Sociedad, que 
no será disponible hasta después de tres 
años.

Tercero. Impuesto excepcional de 6 por 
too sobre dividendos, intereses y  renta de 
los títulos a! portador de Sociedades u or­
ganismos privados; y

Cuarto. Hrapley <k carburantes sucedá­
neos.

Esa requisición de títulos se trata de que 
sirva como un fondo de regulación de cam­
bios y  como medio de hacer fíente a los 
pagos de importación de primeras materias, 
y  produjo alguna alarma en los mercados 
exteriores por temer que en ellos pudiera 
dar lugar a la venta de títulos franceses, 
ingleses, etc., en masas importantes.

Por consiguiente, en Italia se ha pa.sado 
de la intervención, del control y  de las 
limitaciones de pagos y  compras exterio­
res, al monopolio, a las prohibiciwies y  a 
la incautación.

Estas medidas se c-.-mpletaron con lo re­
ferente al monopolio del comercio exterior 
en varias formas, ya ante? de las di.sposicto- 
nes a que dió lugar la aplicació;i de las 
sanciones, en virtud de las cuales puede 
decirse que ha quedado suspendido casi en­
teramente el comercio exterior de Italia.

Combinado con lo expuesto, se ha tra­
tad" de desarrollar la fabricación de artícu­
los sustítutivos de los que más directamen­
te afectan a la iniporiacíón, como el pe­
tróleo, a cuyo efecto se ejerce el o  ntrol 
por una oficina nacional, y  el Consejo Na- 
dr.mal de Im-e-stigaciones se halla dedicado 
principalmente a la producción de carbn- 
raiitcs nacionales en s^ sustitución. Para 
negociar las compras de carbón y de me­
tales. se ha creado un monopolio de estos 
productos, pudíendo decirse que desde las 
licencias de importación se ha Da.?ado al 
nioii ipolio desde finaks de agosto.

CAM BIO E X TE R IO R

Todas estas medidas se han traducido, 
como no podía menos, en la debilidad de 
la iíra en los mercados eiíteriure.?, de 
suerte que desde su paridad en (raiKOC 
franceses de 1.3434 francos, ya en prin­
cipio del año actual se hacia en el mercada 
de París a 1,290.5, pasando en febrero a 
1,28. en marzo a 1.25, en junio a 1.244, y 
julio a 1,14, lo que significaza ya una pér­
dida de 8 por 100.

Esto fué a consecuencia de la suspensión 
de la ley .?obrc el límite de la reserva oro 
del Banco de Ita'ia al 40 por loü de U 
circulación de billetes, y  por esta rhisma 
época en el mercado de Londres bajó la 
lira su Cotización d« 00,3 a 66 liras por li­
bra esterlina y, además, sin demanda, ha­
biendo intervenido el fondo de cambio ita­
liano para restablecer el tjpo de 60 y  6l, 
si bien quedando casi eliminadas las ope­
raciones a ¡ilazu, que sólo se eiertuaban 
mediante descuentos considerables.

Después se percibió una mejora pasaje­
ra, retroeediendo luego a 1,23 francos, y  
en 18 de noviembre, al declararse las san­
ciones económicas se hizo la lira en Pa­
rís a 1.217.

En e! mercado libre, los billete» de 100 
lira.? .se hacían aproximadamente a 88 fran­
cos. y los de i.ooo. con base inferior. Des­
pués se ha establecido que dentro de los 
diez diás, o  sea para e! 27 de noviembre, 
e.-to.s billetes han de volver a Italia, y  es­
to hace pensar en nueras restricciones mo­
netaria.'?.

De tiempo atrás los billetes de 500 y 
i.otx) liras tenían en el extranjero impor­
tantes descuentos, y  en ocasiones dificultad 
para colocarlos, jieri.' desde noviembre se 
precipitó el descenso y las dificultades de 
admLsión de billetes italianos en el extran­
jero, Ufando a la extinción casi comple­
ta de este cambio al decretar el Gobierno 
italiano en 16 de ese mes la obligación de 
que fueran repatriado» los billetes en pla­
zo de diez días.

D ESV A L O R IZ A C IO N  DE LA LIRA

Sin duda, la más decisiva de las medidas 
monetaria» es la ackptada en 28 de no­
viembre, después de la de 20 de igual mes.

Ayuntamiento de Madrid
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qQp estableció el monopolio oficial para las, 
compras de oro en Italia. _ _

Coníoriue a aquélla disposición, el üo- 
ihicmr. italiafw compra «1 ora a quien #e 
lo ofrézca Bi venta al prteio por gramo de 
Ti«al fino de 15.5» ^
que era la equivaleiicia ^  arreglo a la 
lev de E'tabilizarióu de diCtemhrc de ii)27. 
•etm lo cual la lira representa un valor oqm- 

■̂bVntc en or- a i.bg francos w  v «  de 
i .y w  francos que era la pandad anterior 
o  en o<r« teríninos, se legalma una desva- 
lórización de la lira de 8̂,53 l»c

La gravedad mayor es que tal dKisióm 
Iptieüe signif-car un cemien» con ulterio- 
iiv  ampliaciones, acabando de desm<iralizari 
el va extremadamente iVregular cambio flCi 
la lira en l'>s mercados exteriores.

Cofltra esta interpretación se lia pro- 
ftestbdo en «na nota oficial del 2 ^
>--c alegando que no de modifica la lev .no- 
tietaria. iK>rgue si bien por decreto <Ie I41 
de noviembre, al crear en el reino el mo-- 
nopulio de las compras al extranjCTo de 
Ibte y lingotes, él' Instituto Nacional jiaia 
'«1 Cambio lia sidó' autorizado por d ^ o  
llecreto T®ra comprar por cuenta del Te- 
f̂iOro Italiano el oro al jirecio alculado so- 

‘6r'e la base <|ue rig-c en el mercado mterim- 
cloitel con el cambia que se cotice en la 
Bo'sa de Milán, previendô  en circunstan­
cia.' feií{>eeiales. cierto coeficiente de aumen- 
Ííi cbcficiente qtíc resulta con una mdjora 
de I.5Q liras por 'gramo, ésta tiene mas 
fjfi'e'ctiráitér-propiameiiK mtmeüino, el fie 
»ma rbinia que se concede a Vos que volwi- 
tariameiite se desprenden en íavor del Es­
tado dél oro que les pertenece. _

Con los ienómenos expuesto ha cuinci- 
nido el alza de los prcciv.s al por mayor, es-
«  ^  MMBewma .gl treafi ftrt. ^

■ pecialiiiente este año, consecuencia de la 
inflación ^simulada que • representan los 
créditos para atender a los gastos de obras 
púiílicBs y  los de carácter militar, y  así, 
del índice S5.2 w  primeros de enero, se' 
; a.«a a pO.g en 3 de junio.

'Los dificultades monetarias se atribuyen, 
en parte, a liaber cfectuadv, en 1937 la es- 
tábilización de la moneda a un precio' de-- 
inasiado rito, complicado después tón los 
resultados de «na iníétrsa campaña db res­
tricción y ec-jiiomias, de los procedimientos 
de defen.sa «fe la moneda metliante la re­
gulación (le los cambios y, por óltimo, de 
Ia_s consecuencias <iue se derivan del con­
flicto africano.

Otra influencia permanente en el cambio 
lia sido la baja persistente en tas remesas 
de los emigrantes y, en íl ú’timo periodo una 
dismimición notable ert lo.' infr«os por tu- 
•rhmo.

Pero, aparte de estas influencias, resul­
tado del desequilibrio entre ingresos y  sa­
lidas. hay el déficit del presupuesto, que 
tiene caracteres de Cronicidad, y  el alza 
consigiiieiite del imp"fte <ie la Deuda, lo 
que ha ejercido una influencia psicológiea. 
además de la material, provocando .salida 
de capitales que empleaban los italianos 
en el extranjero, sea en fondos públicos 
extranjeros o en fondos públicoi italia­
nos que sfe cotizan eu el exterior.

Además víéneii Mtuáiido en la moneda, 
ya, desde el mes de febrero de este año, la 
influencia psicológkk del conflicto de -Abí- 
sinia y  Ips .grandes deseijibolsos para la 
movilización militar y  adquisición y  trans­
portes liel material necesario.
, (De la Memoria de la Asociación de la 
Éanca del Centró de España.l

Ld puta eti España en 1934
I I

tsítitíVéciirttéVitoi, p r trq u e s , v tv e ró í, c e tá re a s , có rra- 
ié s  y e n c a ñ i ío á o s  e x is te n te s  ert la  co s ta

i-ji K.34 se cifraban en 177. contra 157 en 1933. según se especifica en el estad... si-
BU iL-ute:..................... ....... . . .  -  -------- • • . ■ •

19S3 I9U

Xúii«;r'i total ..................................
Producto de la industria, pesetas
Gastos de personSl ......................
Gastos de material ......................

LV
I-S83.875

265.284
352-Ó/Ó

2481.470
307.3'.»'>
ifl5-75ó

ProdBcio Gastas Óasfos

éaVituíia (cétá'réasl .....
Santander ('cefárcásl ... 
Idejn Inicjiilóii) ..........

J d c j l i  í o - t r í v v i l a ) . . . . . . . . . . .
l.faiics (cffáréas) ........
Aviles (celSreás)
Lnárca (cetáreas) ......

7 olol tic la reglón

fícUiiiti Xorpcslf: 
Kihaíei' (ctiárea)
Shi. Marta de prtigúeirá (Id)...
tp rtñ a  '(i^tár'éasl ........................
A'ÍTlá'^Vcia I (alniejás) ..................

Toral de la ret/ióli...............

'Reaifii: Simitláiitica: 
^otal ííc ¡a r'óijtóu

ÁVjíidi; Levanle:
San Pedr.i del Pinatar (enckñi-
. . .........................................

TiitJl de ¡-J i v j j í d d  . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Kcfíul- 'I nimi'nfaHa:
T'Vrt'i'S L'iicariizaJa)
T a r r a g o n a  u i i e j i l l ú i i )  . .
Ttarcelom íidcml ........
Rusas. tidem) ..............

7ÍiM/ ifc lU r,■ filón

Jíe_‘r: . ifíió’iirt
Mahóu '• ••.arval .....................

V la rciii'iii .............
"lí.T • ..•.hlLU ..................

Numero de la industria jwrional
at

malerUI

3 10..Wp 1.409 3-950
I i l  liiO 2.K40 622
'i — 3723 7.-06
I 20.CW 3-630 1.510
2 40.oór> 5-5Ó2 2.60Q
2 3-570 52y
( n-32é 1.440 2.908

15 119.848 24252 -’2.<í48

'2 G-Síib 5-9ÓO 1.650
t 81.700 3-200 2.000
8 ■ 1/737 23.161 7-053

46 SSs.ooo 127.665 d-335
60 1.124207 íóg.ófifi 27.4t^

17 • 0..WÍ 4-659 1.831

4 107.917 3íl-b5o 20.'<84
4 107.917 39-OSO 20.'i84

1 iTg.oifp _ 38.500
3 5i->30 23.090 19,400

Mi 76-).21J 27.0^ 5.100
3 43.0W 43-523

67 1.048.441 9J-07S 108.534

4 70.4̂ 2 5-994 4-044
71 í**’ .6.Mn 4.244

«77 2.4ffl .470 307-31X* 183.739

ÍíáSg!SgS±!Sl!̂ ^
BANCO DE SAN SEBASTIAN l|

FEDERADO CON EL BANCO HÍSPANO AMERICANO

MKÍali p«»l«s, 20.000.000 « CapUd dcamboluda: pu i l t ,  tO-ODOlOOO 
.  111 ,.i»i..ir. . R«s«rvu: ptMlas,. 4.700.000 —

27 SU C U R SA LE S Y  A G E N C IA S  E N  G U IP Ú Z C O A

N« exi.'ten estalileclmionirn ert las regiofies Surmftfiterránea y Canarias.

A R T E S  D E  P E SC A

I-as existenleí en J934 se valoraban en 33.63 millones de iicsctas, contra 30.63 en 
1933.

10 33 I S 34

Rei/ión caniálirlca:
Artes de cerco ....:.......................
■ Arrastres de altura ...................
Artes de fondo .............................
-Arrastres de costas, puertos y rías
Arte» de deriva...............................
Nasas diversas.................................
.Aparejos o cordeles .....................
Corrales, cercotes, etc....................
Varios e indétenuinados-..............

Total

licyián Koroíste:
.Artes de cerco ............................
Arrastres de altura ......................
.Artes de fondo ............................
.Arrastres de costas, puertos y rías
Artes de deriva ...........................
Nasas diversas...............................
.Airarejos o conleles .....................
Corrales, cercotes, etc...................
Varios e mtíclcrminados................

Total

Rer/ióih Stn'alláutica;
.Artes de cerco ..........................
Arraáfrés de ritura ....................
Artes de fonáo ..........................
Arrastres de tost».'. puertos y rías
-Arléí fle tkrivá ......................
N'bsas diversas ..........................
•Aparejos o cürdele.s ....................
Cócn'á'RfS, cercotes, etc....................
Varios é indeterminados .............

Total

licyum. Snrinedilerránea:
■Artes de cerco ..........................
Arrastre de altura ......................
Artes de ümflo ..........................
Arrastres de costas, puertos y rías
.Artes de deriva .........................
Nasas diversas ..........................
.Aparejíís o cordeles ....................
Varios e iiideterniinados.............

Total

Renién £.Ct’aii/r;
Arles de cerco ..........................
Arrastres de altura .....................
.Artes de fondo .............................
Arrastres de costas, puertos y rías
‘.Artes de deriva ...........................
Nasas diversas ..............................
•Aparejos o cordeles ....................
Corrales, cercotes,.etc..................
Varios e iadeterininados .............

Talíil..

Rcyiáii 7'niMif)«/OH<7;
Artes de cerco .............................
Arrastres de altura .....................
Artes ilc fondo ..............
.Arrastres de costas, luiertos y rías
Artes de deriva .............................
Nasas diversas .............................
Aiiaréjos o cordeles .....................
Corrales, cercotes, etc..................
A'arjcis e indeterminados ............

Total..

liei/ióii Balear:
Artes de cerco ..........................
Arrastres dé altura .................. .
.Artes de fondo .........................
Arrastres de costas, puertos y rías
-Arrastres de deriva ....................
Nasas diversas ..........................
Aparejos © cordeles ...................
Corrales, cercotes, etc................
Varios e indeiemiiiiados ...........

Tota!.........................
Kcyiñn Cuíioríii:

.Artes de cerco .............................

.Arrastres de altura .....................

.Arle.s de fondo .............................

.Arrastres, de costas, puertos y rías
N.i'as diversas ............................ .
■ \l>arej<is o cordeles ......................
V.arius e imicteraunado.s ............

Total.........................

T ot.M. CESRliU..........

Vítor Valor
Núltíero en millones Nitrtiefo en mfltnaes

de pesetas de pesHi<

1.776 4.66 t.372 3.93
8^ 'fifi 759

4J0O 0,20 5.034 0.18
358 0,24 1.631 2.05

6.90J l.«3 6.358
0-438 0,05 9.653 o.óo

83-335 0.99 SÓ-343 0,67
7 0,00 ifi o.bi

— 0,02 — 0,52 L

Ó-57 10,82

Í79 933 1.147 ló.9$
t.oyo «,99 1,147 ‘ 9.5 •
6-559 0,43 9.803 0,77
3-«>6 1.55 1.817 1.3';*
3.076 Í -50 •̂435 2,73 •

10.762 0.28 n .984 0.20
23.382 0.47 30.016 0,62

24 o.oi 21 0.01
— o.og — Opli

•
17.15 18.67 ■

155
*• ,

5,38 2og 4.2-j '
758 «;52 73' ‘ 4^
321 0.07 3 «7 o.oj
370 0,23 400 0.3Ó
■ 117 047J 325 o.c^
236 0,02 . 977 0,02

g 211 O.P7 13.790 o.W •
8 0.02 8 0,0Í

— 0,03 — 0,f)2

7.33 6,27

79 d.S? 82 0.60
S8 o;i9 7b O.IS

154 0.08 322 0.28
546 048 604 0,50
979 1.54 759 0,97

1.842 0.02 1-934 0.07
5-366 o.is 5.706 0.06

0,b2 — 6,6t k
2,97 2.64

172 0^2 i3]8o i.OI
_ 10 0,01

2.639 0,73 3-734 oií8
728 .0.66 755 0.81
821 0,53 683 0.56
856 tf.bi I-4S7 0,02

2.287 D.12 5-290 OJO
5 0,28 5 0,28

— 0.12 -- - 0.09

3.37 3..S6

269 1.30 272 t.'iS
443 2,38 439 3,36

12.594 1.42 9.344 I.IO
1-877 1,21 2.701 1,48
2.6js 1.25 2.851 1.26

12.886 0,2( 13-429 0.29
75.989 0,24 l6.<.W6 0,30

53 M 2 I i o.t^
— 0,03 — 0.03

&.06 9.63

2.638 e.15 2.530 0.15 •
— — 63 0,r>5

4.108 0,40 4.I2I) 0.48
4-668 0.15 4713 o.iA

828 0.66 aso 0,45
2S.8Sü 0,04 27.420 0.04
II.188 o.7o 11,043 O.IO

— — 4t o'.nfi
— O.Ül --- o.tn

1-51 1 ..Vi

[2 o,n6 «3 «.07
OI 6,30 61 0,31»

278 0,03 287 0,04
«Í9

1-637
ó. 17
0,05 ..I fi

0.17
0,05

19.236 b.04 o.óJt"
0,00 — o.m
0,67 ti.dfl

50.63 S3."3

I

i
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Unión Españoía de Expíosivos, S. A.
A m pliación  icap ita l d e  20 m illo n e s  d e  p e s e ta s  

e n  200.000 acc io n es  d e  100 p e s e ta s
l-'J X'oii-;e|o fie Aflniinistríidón de, 

Sfxíiedad en vista de la atítoriza- 
ción que le fué concedida por la Junta, 
^fcneral exttnordinaria flel ¿3 de fe- 
iferero de )9¿6, para aumentar el ca- 
|}ital s<KÍal en veinte millones de pese- 
Stus, teniendo en cuenta acuerdos y ma­
nifestaciones anteriores, resuelve ]X)- 

•fier'en circulación las correspondientes 
20Ó.000 acciones al portador (um  vez 
«flescnibolsadas totshneiite) ilómeros 
•<30.001 al 800.000, de a 100 .pesetas 
nominales cada una, y  ofrecerles a los 
actuales accionistas -poseedores de las 
•«cciones en circulación, a razón de um  
dicción nueva por cada tres antiguas, 
ril tipo de 200 pesetas por acción.

lil  derecho de su.scripción se acredi­
tará mediantf la presentación del cu- 
-pón número 82 de las actuales accio­
nes, que quedará anulado para cual- 
•quier otro efecto. I-a presentación de 
las acciones no da derecho; por sí so­
las, en rama o i>or resguardo de depó- 
-silo o de otra forma, a la suscri]>ción. 
■ iMilvo ijue vengan con sus respectivos 
cupones número Sz, adheridos.

A  la solicitud deberán acomiañar- 
se, por consiguiente, tantas veces tres 
*p«pones número 82, c«no nuevas ac- 
Tiones deseen suscribirse, y  al propio 
tiempo se satisfará el importe del pri­
m er dividendo josivo de 125 pescta.s 
por acción.

L a Sociedad’ admite para el pago de 
«este primer dividendo pasivo, además 
•fie una suma en metálico de 77 pese­
tas, la entrega de las tres acciones de 
Smhistria. Comercio y  Minería, có­

nica de Leipzig, ci ;.= p-./ 100 en números 
redondos de los pedido* del eíctraníero co­
rrespondió a íes países eUríSpeos, bien 
laceo, en el cómputo de la totalidad de pe- 
dklo^ durante 1935. se destacaron más los 
países de Ultramar. La exportación de má- 
«I«inas alemanas desde T934 i  ¡935 y  du­
rante 1035, calculada a base de la» cifras 
de enero a septiembre de este último año, 
aumentó por lo qne 'respecta a Méjico y  al 
Brasil en un tu p.^ too, a las Indias ii^Ic- 
s35 en un í  por loo. a ’thína en un 40 por 
100 y  a’ f*erú eti iin Sópi r lOO. Xa- máqui­
nas oui- exportadas al extranjero fueron, 
entre Otras, las máquinas de trabajar los 
mélaits. ^nsfalaciobes para talleres de la- 
rtiiitadóii. máquinas preparadoras para el 
arte de construcción, tná^iinas trabajar 
la madera, construcciones de la industria 
de tnátlilinas y  aparatos de aire comprimi­
do. 'engranajes, soportes y  cojir*?»'.

•CoHio todas las i'fisis, tartíbién la última 
crisb mundial ha traído conxígo

ÜN'.ñ RI';\'01A.V:iC>N UN l A  T E C N I­
CA DE L A  P ÍK H iU CO O M

El mundo y la econoniía se han transfor- 
nwdo ron la crisis, y  ?a lécnica de produc­
ción que se empleará después de la crisis 
•erá muy dfstiilfa de la anterior. Es iin he­
cho que radica en la ley natural (te las co­
sas, que los resultados de la inve^tigarióu 
científica se acumulan durante las época* 
de presión y pugnan luego por abrirse jb- 
sti, tan pronto como una coyuntura íavora- 

•We lo pírmite; y  hoy «ucede e 'ic  más que 
nunca. Especialnrentc se destaca la tentleti- 
eia de crear por mtdio de la síntesis, en lu- 
gsr de ios materiales amlguos. Otros mie- 
vos que sfltiíiaBan más las exigencias ar- 

'tnales de la química y  de la etectrotechia, 
de ia aviación y xle la cunstruccíón de mo­
tores de exjrfiisión y de combustión, etcéte­
ra, ■ «€., qtte sean más resistentes ai calor y 
a la humedad, a la isuición, a la tracción y 

•a la tor-iónfque tmedan (Jilotearse a vohin- 
'tad y qtie sean de la máxima resistencia 
Tnecífnica. El número cada ÜJa creciente de 
materiales nue\'0s en el dominio de los meta­
tes % ero5.-en el de fas ma*as de fundición 
ffliildeada e ínyeftada. <ie tes aleaciones de 
metates pesados, de tes aleactones 'tertipte- 
ble= de ptetiito. de las celulosas, de lo* «ce­
ros resistentes a los áridos y  al envejeci- 
flrteuto. en el de te refinación de maderas 
y  en'tamos y  tamo* otros dorahiios todavía, 
ha ’lietdio necesaria una nueva técnica de 
máquina? que trabajan con las mayores pre­
siones y  las más altas temperatura?, de las 

■ qne antes de te “ eran crisis" apenas 5I 
hábrlatno? podido toMnernos una idea apro­
ximada. y te creación de nitívos twéttJdos

^  , -JO , , ,• o , I (¡e trabajo, de importenc» insospechada pa-
(•• G aceta de M ad rid  d d  día i8  de 1 ^  jg producción en serie, 

febrero.) 1 radica, precisamente, la gran im-

rrespoiidientes a la? de L'niijn E spa­

ñola de 'Estplwivos. represeiitade? por 

los CHpoties núm eros 82, p o r tin valor 

total de 48 J>e«etes, a Vaeón de 16 pe­
setas p o r acción, cupón núm ero -2, •ad­
herido.

J.a suscripción y  coiis^iielite pago 
(leí printer tHviítetido pasivo, tebdrá 
lugar dnraifte todo el mes de marzo 
próximo, efi é) di^nicilio social, -lio en 
•Bilbao, 'ealfe de Gnieta. 6.

]~.l Consejo de Administración, en 
la reunión que -celébre cOn ocasión de 
la próxima Junta general ordinaria, 
acordffrá la fecha de pago del «egtuido 
dividendo de .75 pesetas por acción.

]-a< nuevas acciones disfrutarán de 
los beneficios <lel presente año de 
3936 en proporción de la cuantía de 
los desembolsos que se efectúen, y  el 
tiempo transcurrido desde la fecha de 
cada uno de ellos, hasta la terminación 
(id ejercicio.

Se practicarán asiiiiismn por nues­
tra Sucursal de lUadrid. ’ViHanueva, 
22, y  las oficinas de la Sociedad anó­
nima Santa Barbara, en Oviedo, Uria, 
ló. las opO'aciones ¡trevia, necesarias 
para que a los señores accionistas, les 
sean entregados en Bilbao los nuevos 
títulos nominativos, hasta su canje 
]X)r los títulos al portador.

Bilbao, febrero de 1936.— Unión 
Española de Explosivos.— El Presi­
dente deJ Consejo de Admini.stracióii. 
Ptedro Chalbaud y  Errazquin,

I'Vi'wnria aae encierra te construcci'm-ate- 
j ^  máquinas para el restah!ecimi.:úto
I líe 1a coyuntura mundial, paía te rénova-

f  /  I * i* f  ^Ición del anticuado parque de máquinas Cii

La industria alemana
i alemana de cijnstrtKCión de máquinas, a^n- 

•F.da scihre una báse ctetitificá y eqal^da 
*05 último? adélarttq? (te_ te .téciik.i 

*'f'TrT<trnCt'va, no .suministra únicamente h.x 
artítena? máquina-? arrediteitas. «inó' laiti- 

cluida la cxportacióu a Rusia, que, de un jg,, ¿jojotas consrñicdones ^ r ; i  los do- 
gran volumen que alcanzó en-el pasado, ha niinin.? mí.« ■ rectehies de la ténii(‘a «lél día, 
«Ifscendido a un mínimo en el presente. La cói^iHones de 'póner a
exportación a k» demás itelw.? se ha dtt- -ai^jiosielón dé! rmmtte'noa re«r'va de tra- 
envuelto de modo más favofteble. Sin con- . .  -...j..

construcción cíe máquinas
•A 'fines de 1935 la industria «íemana de 

ennstri'cción de riulquiies tralmjaba cóii ea- 
*i las tres cuartas partes de su capacidad. 
'Hólo de enero a «ptiembre de 1935 aumen­
tó  el grado rtt'ocupación en un 10 por 100. 
«Esta animación en la industria alentena de 
fonátrufción de máquinas se debe a 'qae te 
industria atemana en general, cun los cre- 
tieirtes beneficios que le t»  proporcionado 
la favorable coyuntura interior de .Mema- 
v»te. ha podido mixterniiar û i«rqiie de 
máiiuinas. Cuino en todos los países que 
han tenido (¡ue sufrir las consecuencias de 
!a crisis económica mundial— y en este res­
pecto no Cün t̂itn.ve uinguBo, desgraciada­
mente. una excepinón— . dejaron de r^ li- 
za'rse también cii .Alemania, durante la épo­
ca de crisis. nuK-ha? renovaciones que en 

.¿ircunstaiicia-. normales hubiesen debido lle­
varse a cabo. Con la larga duración cíe te 

>v»isk ?e fné «cümulaiido, piKs, en IMélna- 
’IUB ,i.U neepsidad (te im-ei>«ties «1 nia<̂ _i- 
naria. .jue ahui», al finimurse la situación 
económica interior de un modo sorprenden- 
tv ' I i.oi;i por verse 'atisfedía.

Í .A  FXPr>Rt.ACl<.»N D E  l A  IN'DUS- 
,TRIA Al.RM.AN'A DE M AQ U IN ÁÍIIA

•Al igual que la de tod<H k>$ paises ex- 
teortadorc? de máquinas, había disminuido 
teajo el peso de la crisis niumltel, y  de Í933

*934 (liíminuyó t(xlavía éii un 16 pór_ 100. 
^.n el aftn que acaba de transcurrir sé ha 
dnenido la baja de te exportación. I-as_ ci- 
Iras globales de te exportación alemana

lar a Rusia, la exportación a los deniá? paí­
ses ha sido;

En 1933, Z92.9 millones de RM.
En 1934,, 413,3 millones de 'R4f.
En 1935, 413,5 millone? de RM.
(Cálculo a base de enero a septiembre de 

I03S>-
A  pe«at de todas las trabas que se han 

opBcst»,) al mercado de tes má<iumas afema- 
nas en el eslfanjero. te exportación alema­
na de maquinaria ha sabido aprovechar la 
coyuntura de la mejora en la situación eco­
nómica univers.ll, y (tesde hace d?̂ ? año* 
vuelve a hallarse en plano ascendente en e! 
movimiento de mlercanibio con le'? pbise* 
capiialisias.

Como sucede todos los alio?, %?i ha ocu­
rrido también en T935. que la artividad de 
la Gran Feria Técnica de Leipzig. «1 mer­
cado de maquinaria de mayor imponancia' 
del mando, ha contribuido «n alto grado a! 
fomento de te exportación de te?_ máquina* 
alemanas. Resultado de esta actividad fué 
que en los meses siguientes á la  céfehradón 
de te Feria Técnica aumentaron los pedi­
do? del extranjero en casi un 30 por too. 
A  este aumento contribuyeron S'.tbre todo 
la? paí-ifs del Norte: Suecia. DÍHamarea y ’ 
Noruega, y. entre los de Ubrarrar, espe- 
ctttlmeine el Bra-il. Perú y  Méjico, y  las

■ b¿V, consmirtivo'y de «flcicncia. que puede 
?er decisiva pafk liquidar definitivamente te 
crisi' económica mtindlal- 

La técnica alemana de c(m?!rni:ci'.,,t, de 
máquina? puede 'ofrecer a te 'econftúiSa dcl 

' mundo, niiifvos impuls(5*'- En el tráfico na 
legrad- la máquina alemana resolver el pro­
blema de las carretera? te posi-
hWttad de vriociilides de hasta 200 y  teas 
hll.‘-n-í'riv= En él de móvimtento de tierras 
f . .le reeistrar im rtuKiMe perfecCionamien- 
t«. de los medif.? frmi<portadr>re= con un 
•rendlm^cmo p-'r chita tránsportadi^ra «iiii- 
valí iito Hr má«'dc d-?co «rrCima?. y. en 
e’ mi-mo dominio son de citar lo? "finrs- 
th ff-  facahB.ldcfi d? firmeO y f'-- pi-(wes 
ck .-N'l isien. La nriqulha.d?- rmi?lnK^tón 
{? . 1 ne<-' (fne sW é a la  industria atemana 
(!<. .rminicfWn'de m^trina? r«ra el It^ o
te  pnc. te  ?ps más'afortiihiado- csfueyítp;:
•j, -•»?. nñtenldo (I-'tesnwdi-
rtn. 'lo mudtn'3 a'pérta* aprovc.'hahtea, como 
p'odnrti para la ntinrentariófi te  motor in­
cluso para poq-jcñi-ima? pttfeitcfss,-eOmo, 

ejemplo, de 1?  a  cabátlns. ron te  po. 
sihilida-’. riafDrilmieñtf. te  -p-'der trdnsfor- 
rtiar é' 'V. tór con rapitfe* y facilidad para el 
empleP te ' ¿rcite.’ Atefiiá? del semaoinna! 
tompreí't'f fie értlhol(Js’ lihfe- te  Inrteers. es 
•I» . ‘ r.,r el fxlto de,la industria alemana de 
c<;n?ir,icclóii de niAquiita?. eon-teldetído con

t^recen relativamente aún más de?f¿yora- Indias inglesa?. Ello no obstante. _én ic4- peq-.wfla? tn.T^ninas te vapor, 'rápidas, cap­
ole? (le ki que «m. porque en rilas e^á' in- priméro''mesés inmediato  ̂ a la Feria Te<-- ;idada'.'sacar ln’«(^-pffhadas fvtems qne el

vapor e;'.-.. .ra. En el dorainin ¡ie la agri- 
euRura -..n de mencionar la? nuvtxiadv? v 
perfero-onamientos en la eonsfriKvión ''•? 
silos y pequeños tractores y c! omple>i do 
acero para mucho- medros de t-an-pnri : 
en el industria de producto .ilime.i-
lici .'. mái .̂niKi- antomáfiras rápida? de pi­
car cann-, que impiden tuda acidilicución. y 
una gran variedad de disposiciuttes en ’la 
presión de aceite de la? máquinas ie llenar 
enifcmi'l 1- c-ii vebH'idad de embinido varia­
ble > pra'l.iable n vnliintad. (|Ue es lo q«e 
ha In-c'i • , o?|hle el empleo <!c trijia? de cv- 
luiosa. ; -'I rl dominio del empaquetado, to­
da una -trie de notabilísimos jerfecciona- 
inicnto» en máquinas de trabajar el celofán.

Especia'mente ?on de serislar lo? •irrande? 
éxito.? logrados durante e! «ño último cu el 
domif' (ir la ntodclsción sin virutas. En la 
CíJtnpre-h'.n y '.a fumlieión nioldea'fa de me­
tale? ligero?, en el perfercionamioiito de 
Iircnsas múltiples pa'ra ntalcriales artilieia- 
Ics de toda ria-e y máquina? automáticas y 
semiaut-mática? ■ para materias torntdplásti- 
cas del may-r pgso por pieza, en la cons­
trucción de máquinas para la fabricación 
barata de moldes para prensar y rnulfieer y  
en la e-n-'frnc'ción do Íi¡? mismo? moldes, 
o'recc li -. la industria alemana de con?- 
tnicción de máquinas rjhras inae?ira«. qite 
afianzan de mtevo la antigua supremacía de 
-Alemania entre todos los |wí?e< constniC- 
tcire? te  máq-.Kirns dcl mundo,

lA  INDUSTRIA MATAN­
CERA © E t CERDO

1.a revista madrileña "E l Cortador’’ d i 
en >u ú'timu númer»» la siguiente impre­
sión sobre I* industria matancera del oeído;

" l a  industria salchichera sufre en Es­
paña una aguda crisis por el retraimiento 
de lo? compradores de grasas, embmidos y 
jamones.

l a  paraliaación en la venta de todncp y  
manteca es consfrutencia de la progveíh-a 
baja d.el precio de los cerdos, aunque no 
lo parezca a súnple vista. L a costumbre de
k)s pequeños sa'chicberos de reducir la co­
tización de! tocino y la manteca si desciai- 
de el precio de las reses es ima norma in­
veterada que no olvidan lo.? compradores. 
Por eso averiguan antes de adquirir una 
partida de graass la tendencia de! mercado 
cerdío, y  si es alcista, compran, o se ahetie- 
«en cuando señala baja. En la presente cam­
paña de inferior producción a la.? anterio­
res, tatito én número de arrobas cOrao de 
tqcihü )• manteca, los almacenistas de estos 
¿iíneros deste un priiiciiMo supusieron que 
el ‘dpocamiehlo de los 'malaiiceros y  fabri- 
cailtés'ée embutidos, reacios a sacrificar re­
ses, aun cotizándose baratas, por tener exis­
tencias anejas de embutidos y jamones, da­
rte 'ál mercado una marcha bajista o por 
lo níénos’ de sostehimiento de los precio.s. 
Y  han aceitado hasta el momento, porque 
al descender la cotiáción de los cerdos Iw  

' tüt'J'Trilos .fákhicheros s^uiéron‘ e! futináFio 
cáhiiüó <k siempre, (tfre'ciendo el tociiw y 
te manteca coii nueva pérdida. Hoy, él ‘8> 
cin-o'iáVa fuera de te plaza sé cotiza a 1,35 
pesetas kilo, como el sébtj fresco de 
Was. ¿Cuándo ocurrió cosa seniéjante? _Biw 
puéde afirmarse que con el procédimieufo 
(lo malvender las grasas el salchichero ecbá 
a i>eriler sU negsíeío.

Las noticias que insertapios en otro lu­
gar (fel presente número S"ú  un indici(j ele 
que 1a crisis de la industria ha tmpeza^cJ 
cán su dique te  contención, porque te ofer­
ta de ganadu grueso casi,ha desajXirecSto. 
Él ntíércoles no habla en ^ítadrid quien t e ­
díese al último precio de 1.75,,y  1a teiidéti- 
cia es alcista. A  nada que lo  ̂ salchicheros 
se resistan a malvelnler fra.tas, c? lo más 
probáble que e! négocio inicie Una rotación 
a la inversa; es decir, que los cnniprado- 
rc?, incluso, los de embutidos y jamones, 
CünvreiicidOs de tiñe ahora es te mejor ó ^ - 
sión' pú™ abastércrsé, animen el ñiereado, 
acentuándose en definitiva tes ni.ttanza? y  
la te'rvtencia óel ganado cerdío.

Por bajo del i)reci,u de 1,75 lara los cer­
dos y  de 1,35 el todito, será niúy difícil 
que se realicen operaciones en Míl(lrid y  
con sü? equivalencias en el resto del país. 
A  esta? v'lízadones'de éxcepcit^n, qué nadie 
e?peraba -.'ii 1111 añ . de esca‘ á? .irtobas y 
dé no ahuiid.ame cantidad de gajiado, .?c lia 
llVgádb p(tr la Crisis de 1a industria salchi­
chera. mal or'ientada por 1a dcráluacíón 
constante de las grasas. El tenóméiio t« a  
a.sil fin y  despeja «! Ktriionte de im-ertt- 
dumbrés.

Sin 'esfuerzo, te carmi-aña puete endere­
zarse itídavla, en bien te  te Industria y  fie 
la riqúe'aa pecuaria, harto castigada y "te- 

.cesitsda de estímulos. La campaña foreo^- 
niéntc ha de mejofar. porqué nó poete f*i- 
'peorifr.*.

Ayuntamiento de Madrid
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MERCADO DE BARCELONA
FR U TA S .‘^F.CA>

• Ajíjs (en ri'tre).— Cappadres. a ii«S.ta5 
^  docena.

.Almendra’;.—C á  cara mollar, a i.¿5 Pe­
seta'. .saco de loo kilos; cá cara fuerte, a 
6o; gra o Esperanza primera, a .V'o; jd;m 
«egunda, a .550: ídem largúela, a J/Oi 
fdem Mall'irea escogida, a 350; ídem pro­
pietario -in trozos, a 340.

•Anu en grano.—Andaluz, a 150 ]>e's:ta5 
los 100 kilos; Mancha, a 155.

A valla  as.— Negreta escogida, a 140 pe­
setas lo" too kilos; garbillada, a t.to: co- 
secherns. a 125: grano primera, h 310: 
fdem -egutida. a 2K5.

Cacahuetes.— Mondados, a 130 pesetas 
los too kilos; tres granos bianco. primera, 
í  t4o: ídem scgti la, a  130; do- granos, 
sifgünda, 115; Idem rojo, a tío.

•Cominos.—Pao. a 155 pesetas los too 
kilos.
■ •Ciru las.— California: .30-40. c. 12 y  me- 
dif> kilogramo’ , tie.eet.a. 25; ídem 40-50. a 
iri pesetas.
■ 'Chufas.— Escogida-, a 105 peseta- los 

icm kik>s; cosechero, a loo.
¿•Nutee.'.— E ’cogidas, a 150 |ie-eta.s los too 
ki'os; cosechero, a 140 

■ Pa.sas Málaga.— Quintas, a i i  pesetas; 
Royau.x. .3 iR; Imperial, a  2 5 : N. P. U.. 
a’ 35.

’Pa-a-,— Nueve nacimos, cajas 10 kik>s. 
a 12 pesetas caja; reviso, a 25; medio re­
viso, a 20; grano primera, a 14; grano 
abunda, a ir ;  aseado, a 16.

Piñón. s.~Mondados Castilla, a J70 pe­
setas loa 100 kilos.

Higo-, -Fraga, a 8 pesetas; .Albuñol, a 
; ;  Mallorca. « 5,50.

Precio- facilitados por la casa Valls Ro- 
vira.

L A N A S

Cíitizacíonc- medias ai>roxímadas de las 
lanas española’ , lavada.- a frrdo.

Blancas, primera,— Merina superior (tra<- 
linnmntf). 11,50 pesetas kilo; merina co­
rriente (e-tantc). n :  merina inferior. 10.23: 
e trelina fina .-uperior. 9.75: entrefina co­
rriente. 9.25; cutrefina inf;dor. 8; ordina­
ria. SkSO; churra. 4,75.

Primeras, peinado.— Merina sup- (tras­
humante), r.3,7S: merina corrie te (e-tan- 
tf). 13.23: merina inferior. 12.50; tntrefina 
liin  superior, 11.75: entrefina corriei te.
11.23: entrefina inferior. 9,73

Pilancas, segunda-. —  Merina -uperior 
Ctra-huma te), 9: m riña corriente (estan­
te). 8.50: merina inferior, 8.23: entrefina 
fina superior, 7 ; entrefina corriente. 6.50; 
entrefi a inferior, 5,55.

Blancas, garra-,—^Merina., 6,75: mtrefi- 
na. 3.30.

Pardas, primera.— Merina, 8.25; entrefi­
na -uperior. 7,50; entrefe; a  corriente, 6.25; 
entrefina roya. 6.75: entrefina inferior, 5.30,

Pardas, p'.inado.— Merina. 10.30; entrefi­
na 5Ui>crior. 9,50; entrefina corriente, 8,So; 
entrefina roya. 9; entrefi.-a inferior, 7.50; 
entrefina roya, 9; entrefi:-a inferior. 7,50.

Pardas, segunda-.— Merina. 6.75; entre­
fina superior, 6.25: entrefina corri*'te, 5.25: 
entrefina roya. 5.50; entrefina inferior. 4,73; 
merina-  ̂ garra-, 5; e trefinaj ¡dcin. 4.50.

Mercado animado con tendencia al alza.

MERCADOS DE ALGODONES
El Boletín del Centro Algodonero resu­

me en los .siguientes términos la situación 
del mercado:

í)isikmib!e Nueva York. 11,70. contra 
it.óo aU cierre del jtieves de la semana 
pasada, representando un alza de 10 pun­
tos.

Según noticias de Nueva York, hay la 
opinión de ijue la reacción del mercado ha 
sobrepasado los límites justificados por los 
réciemes acontecimientos, y que es preci­
so tener en cuenta los hechos siguientes: 
Primero, FJ Gobierno no está dispuesto a 
abandonar su política de intervención en 
la cosecha. Segundo. Suponiendo que la 
abandone total o parcialmente, no es d e . 
temer que el acreaje aumente de un año 
a otro en una cifra que exceda de cinco 
millones de acres, siendo ello impissahlc 
por razones de orden purain«ite técnico. 
Tercero. Dada la situación muy cerrada 
'üél algodón americano (9.3OT.000 balas de 
stocks muiidia'es), la  realicació(i por el 
Gobierno de 20.000 balas semanales parece 
en gran parte ile-contada por el p tíc»  ac­
tual. Y  cuarto. El Gobierno no puede dejar 
bajar el algodón eii un año de elecciones, 
y  si la baja persiste, comprará probable- ¡ 
mente en futuros lo que venderá en dis­
ponible.

_EI hecho principal de la -emana que 
viene es la presentación al Congreso del 
nuevo pre.supuc-to destinado a reemplazar 
(os imiMiestus suprimidos por el Tribunal 
Supremo y  liacer freute a los gastos de 
los bonos. Parece probable que el pro­
yecto de aumentar los impuestos no e:i- 
coittrará má.s que un débil apoyo por par­
te del Congreso en uii año de elcxiones, 
die manera que se verá obligado a aflo­
jar un poco más las bridas de la inflación. 
Con esta ocasión, el Gobierno dará a co­
nocer jM-obableinente su programa agríco­
la destinado a reemplazar la Agricultural 
Adjustnícnt Administration.

Los mercados esperan con cierta nervio­
sidad ios acoiitecimieiitos de Wá-liingt-.rii, 
y  mientras lo.s valores continúan subien­
do. porque los capitales buscati un refugio 
ante de rjue la inflación liag:i subí- todos 
.los artículos, las i'rinieras materias quedan 
rezagada-.

En nuestra plaza, la situación de los ne­
gocios Continúa igual que ;a semana an­
terior.

Americano, 4.57o balas; jumel, 1.245; na­
cional, 350: indio, 545: argentino, 651; va­
rios. 140; con un total de 7.101 balas.

E l stock visible e invisible en 14 de fe­
brero fué como sigue:

Americano, 50.06: balas; jumel, 8.280; 
indio, 6.402; argentino, 4.740; nacional, 
1.306; varios, 1-283; con un total de 72.072 
balas.

Las ventas de algodón hilado en la se­
mana <kl 26 al 31 de enero sumaron 753480 
kilogramos. El promedio semanal de ven­
tas desde el año 1919 al 1935, ambos in­
clusive, ftié de S98.bU2 kilogramos.

s. 6 d. Burmah ha obtenido también tone- 
[aje para el mismo mes oon destino a Gdy- 
nia; a 25 s. 6 d., a  Amberes-Hamburgo, 
24 s. 6 d.

La costa de Madras lia pagado 33 s. con 
dirección Reino Unido-Continente y  Bom- 
bay-Karachi-Marinagou, a 24 s.
— 'Mediterráneo. Mar Neg;ro, etc.— Poca 
cantidad de operaciones se resuelven favo­
rablemente en estos setores. siendo las más 

.fácilmente realizadas las de mineral y  fos- 
I  fato en buques de tamaño mediano.

Se ha contratado un buque de 5.200 to- 
¡ neladas de cargo, para el mes de marzo, al 
precio ínfimo de'io  s. 9 destk Huelva a Nue- 

, va York. Filadelfia o Baltimore.
Por el momento. Alejandría opera sobre 

escasa demanda en semilla de algodón, pero 
necesita buque grande en mayo, para sal 

' del Japón a 10 s. 9 d., y  desde Torrevie- 
ja  a Oriente, para febrero-marzo, y  aun 

1 para más tarde.
I El Mar Negro repite 16 s. para hierro,
' con destino al Japón, en marzo, a 10 s. 6 d. 
! FJ carbón con destino a puertos del nor­
te europeo se cotiza aún a precio más 

' bajos de la base mínima. Para el mes de 
i abril puede fijarse a 12 s. el tonelaje de 
' mineral con desíino a Baltimore, desde 
I  Nico'aieíí o Poti.
i Argetiiiiia.— De mal en peor marcha este 
mercado, y  los navieros que en épocas an­
teriores contrataron a precios tafimos, no 
pueden ahora ni siquiera esperar tales ope- 

,raciones.
Imposible es de todo punto obtener car­

go de.sde Argentina en cualquier dirección, 
y a medida que pasa el tiempo es aún prác­
ticamente más difícil.

Desde luego, se han realizado algunas 
operaciones en su totalidad e íufimas en de­
talles .tal como Buenos Aires-Dunquerque- 
Calais y  Bahia Blanca-Callao.

Por tanto, es de suponer que la cantidad 
de buques amarrados aumenta progresis’a- 
mente en aguas sudamericanas.

Estados Unidos y Caninió.— L a demanda 
do tonelaje desde los Estados Unidos es 
generalmente pobre. En cuanto a opera­
ciones de granos concierne, lo más con­
sistentes se efectúan desde Montreal, Que- 
bec y  Sorel a puerto tíel Reino Unido, Am- 
bcres o Rottenianj. para abril-mayo, y  fe­
chas josteriores.

Muy poca aiiimació; se puede recoger 
en otros -'cctores norteamericanos, j-a que 
k.8 (juertos de la costa atlántica apenas 
mus-itraii opefaciopeSr uniét.doise a esta 
general inactividad b s  judia» occidentales.

AVISOS O fIC lA L K
I I I

COM PAÑIA DE LOS CAMINOS 
DE H IERRO DEL NORTE D E 

ESPAÑA

Pago del cupón de Obllgacionea d<4 
'vencimiento del 1 de abril de 1936

F L E T E S D E  l A  SE P T E N A

MERCADO DE 
FLETES

El- ALGODON  EN L A  P L A Z A  DE 
B A R CE LO N A

Durante la semar.a comprendida entre et 
7_ al 13 de febrero, llegaron por este puer­
to 2.681 balas algodóu jumd, 500 de in- ¡ 
dio, 2477 argentino y 31S de varios, con ¡ 
un total de 15.873 balas. - j

Ea el mismo período fueron eicpedidas 
al consumo;

Se contrae cada vez más la demanda 
de tonelaje en los diferentes mercados ge­
nerales y  sectores parciales, no existiendo 
liasta ahora sigiv> algiuKi de recuperación, 
siendo extensivo este comentario al sector 
granos, que indica la más mínima expre­
sión en la demanda.

Ligera inejoria. apenas perceptible, mues­
tra el mercado australiano, parecití)do como 
que se ha acabado la temporada tras la 
absorción por dos buques, en la pasada 
septena, del tonelaje existente, repercutien­
do sensiblemente en la posición general del 
mercado de Orieute, que pierde varias po­
siciones.

Ha existido alguiu actividad en el Pací­
fico norteño, actividad de poca censisten- 
cia y  duración, evidenciándose poco nego­
cio en granos desde Vancouver.

Orietite.— Aimquc este mercado continúa 
con demandas de relieve y opera cmi bas­
tante firmeza, existen signos inequívocos de 
una caída vertical y  de una pérdida ostensi­
ble de firmeza, ya que una gran parte de 
sus sectores no operan.

Los exportadores australianos de tr^o 
se encuentran en difícil situación para ac­
tuar, dado el poco interés que muestran por 
este artículo los compradores europeos, no 
teniendo hasta el presentt ningún pedido.

L a únka demanda definida se ha opera­
do en liaba de Soya.

En Saigon, la Amanda aparece exacta­
mente igual a septenas precedentes.

Las Filifina<: indican una cantidad favo­
rable de operaciones, necesitando, para mar­
zo, un buque con destino a Hainburgo, á 
base de 38 s. por 60 pies cúbicos.

También han efectuado diversas upcra- 
cioiKS los puertos arroceros, aseguráitdosc 
Kulisichang un buque en el mes de mareo, 
cou destino a ocho puertos de Cuba a 28

Carbqn.— 3̂.200/5.800 to. eladas. Tyne a. 
GiUra'tar, 5«, gá. 2,100 toneladas, Tync a 
Aarhus 4S. 3,300 toneladas, T3-ae a Ham- 
burgo, 35. 7 y  medio d. 3^)0/4.300 tone­
ladas, Tync a Port Said, 6s. 3d, 1.900 to­
neladas. Tyne a Vcile, 45. 6d. 4.000/4.400 
toneladas. Tiñe a St. Lucía, 6s. gd. 3.000 
fonci'adas, Sundtrland a Bayona y  Tom uy 
Charente. ss. 6d. 6.500/6.800 toaeíadas, HuU 
a R ut os Aires o El Plata. 85. 6d. 1.800 
toneladas, Hartlepool a  Memri, 4$, 6d. 
2.300 toneladas, Forth a Burdeos, 53. 6d. 
4.700 toneladas, Cardiff a  Las Palmas, 
6d. 2.300 toneladas, Cardiff a La- Palmas, 
6s. 6rf. 6.000//Í400 toneladas, Oaridiff a  
Buenos Aires. 8s. 6d. 6.600 toneladas, Car­
diff a Bueno» Aires, Ss. 6d. 1.300 tonela­
das, S«-a' sía  a Brest, 35, gd. 850 tonelada», 
Swansea a Rouen, 53. 7 y  medio d. 700 
toneladas, Su'ansea a Rouen. 3». 6d. t.200 
toneladas, LlantlLy a Rouei;'. Ss. 3d. 800 
tonelada--. Swansea a_.Amstefdam, 5$. 3.000 
a 5500 toneladas. Cardiff a  Gibrsltar, 5». 
6íl, t.500 lo eladas. Cardiff a Barcelona y 
Tarragona. 8s. 6d, 4.600 toneladas, CardiH 
a Alicante. 6». 6d. 1.400 tonriadas, Port 
Talbot a B'aye y  Mortagiie, 6s, 6d, 

M ineral— 12.000 toneladas, Irak a U. K,
. Cont., 93. 6d., crudos,
' 6.800 toneladas. Cd. stanza a Hamburgo,

t4».. L'indon 14.-. 6d.. gas oil.
13.000 toneladas, California a Japón, i?»- 

I 6d.. o-curo.
0 000 toneladas. Constanza a ü . K.-Coi;t.,

I n?. 6d„ limpio.
14000 toneladas, Aruba-Curaeso a U.

K.-Cont.. u». 6d.p oscuros,
I  10.000 toneladas, Trinidad a Ceuta, tos.
I  6d.. fue! oil.
¡ 7.500 tonelada.’ , Con»ta;i-za a Avomnouih 
’ y Prtston, 13-. claro».
I 8800 tonelada-, California a Dalny, i7»-i 
teiaro-,
1 13.500 tooelada-K Mar Negro a Oriente, 
123».. claros,
! O . V, R - '

£1 Consejo de Administración de esta 
Compañía tiene la honra de poner en co-' 
nocimieuto de los señores poseedores de tas 
Obligaciones que a continuación se indican, 
que desde el i de abril próximo se pagarán 
lo.s cupones de las mismas que tienen su 
vencimienh) el citado día, cuyo número y 
val<>r liquido son los siguientes:

Clase de la» obligaciones: Primera' serie 
Norte: Domiciliadas; Número del cupón 
que vence. 132; V a L r -Kquid© del*xupón, 
6,40. No domiciliadas; 132 y 4,41.

Segunda serie Norte; Domiciliadas: 120 
y  6,42. No domiciliadas: 120 y 4,43.

Ajturias. primera hipoteca; Domiciliadas; 
112 y  6,42, No domiciliadas; ii2  >''4,42.

Asturias, segunda hipoteca: Domicilia­
das: 106 y  6.42. No domiciliadas: 106 
)■  4.43- ■ ;

■ Asturias tercera iiipoteca: Domiciliadas: 
98 y Ó42. ,No domiciliadas; 98 y  4,43.

Tudela a Bilbao, primera -crie; 140 y  
10,67.

Idem id-, segunda serie: 140 y  10,67.
Idem id., segunda ídem Residuos: 140 y 

por su valor y  equivalencia.
Los pagos se efectuarán en;
Miadri‘1. en el Banco de España y  en la 

Oficina de Títulos que la Compañía tieise 
instalada en su estación deí Norte

Barcelona y  Valencia, en la» Oficinas de 
Titulo» instaladas er. s;-s respectiva» esta­
ciones.

Bilbao, en el Banco Bilbao.,
Santander, en el Banco Mercantil y 

Banco-de Santander.
Valladolid. León. Sin  .Sebastián,}- Zara­

goza, en las Oficinas de Caja que la Com- 
¡jañia tiene instaladas en sus resy-cctivas es­
taciones.

En las Sucursales. .Agencia* y Corrc»pon- 
.sales de los Bancos; Español de Crédito, 
de Bi!l>ao. de Vizcaya y Urquijo, en fodos 
los lagares no expresados y por todas las 
■ Sucursales del 'Banco de España.

Francia, conforme a  los anuncios que allí 
se publiqilen.

Madrid. 13 de febrero de 1936*—El secre­
tario del Co.nsejo, Federico Reparaz.

SOCIEDAD G EN E R A L AZU CA R E­
R A  DE ESP-AÑA

1 Desde t de marzo próximo se pagará el 
I cupón núm. 22 de las c^iligacionei 5.S0 pu»‘ 
I lóo de esta Sociedad, emisión i de marzo 
de 1923, a razón de t3,7S pesetas cupóa

También se pagarán desde esa fecha, a 
razón de 500 pesetas cada una, las obliga­
ciones de la misma emisión amortizadas ea 
el S-® sorteo, celebrado el 28 de enero úl­
timo.

Los pagos se efectuarán en los siguió- 
tes domicilios y  plazas, donde se facilitará» 
facturas.

Banco Español de Crédito, Madrid y  Su­
cursales de provincias; Banco de Vizcaya, 
Biíbao, Madrid y  Zaragoza; Sociedad Anó­
nima Arnús-Garí, Barcelona: Banco da 
Aragó^i. Zaragoza; Hijos de M. Rodfígueí 
Aco.sta, Granada; Banco de Santander y 
Banco Mercantil, Santander.

Madrid, 17 de febrero de 1936.— E l secre­
tario, José Canosa.

Sorteos y 
Amortizaciones

E-MPRESTITO EXTER N O  6 POR. 
100 D E L G OBIERN O DE L A  NA- 

CION ARGEN TIN A

De conformidad con Us bases del Coa* 
ver.io fín-jde con el Gobierno de la Na­
ción Argentina, en feciia 28 de 'mayo, da 
1927, Si ha procedido en el día de boy, e* 
las ofidna» del Banco H ísmuo America­
no, Plaza de Canalejas, núm. i, Madrid, rii 
so.neo número 35 de los lí-ulos que corrat- 
ponde'onv. 'Utar en el trimestre i de matea 
próxiirx), habiendo salí’ » am..rtizados lo» 
siguientes números:

Serie A  (114 títulos):
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B t», 2I4U a 20. 22562 2 71. 2-ííW-i a 13. 
84074 a 080, 34091 a 93, 243-44 53

Serie B (39 títulos):
30771 1  80, 33473 a 79, 334Si a 83, 24374 

8 77. 34379 a 84. 37087 a 93.
Serie C (36 títulos):

.39269 a 78, 39fi49 a S4- 42303 a 12, 44294 
8 303-

Serie D (3 títulos):
474 0̂ , 47522, 47584- 

Serie E  (2 títulos):
‘ 47767. 4778. , .

El reembolsii a la par <le los títulos que 
llevan la airterior numeración y  el ptgo 
dei cupón núm. 35 del citado empréstito, 
correspondiente al vencimiento i de marzo 
próximo, tendrá lugar en las oficinas del 
inferido establecimiento, a c’ivo efecto, a 
partir de la misma fecha, podrán ser pre­
sentados bajo las correspondientes facturas 
p4ra el señalamiento del cobro.

Madrid, 15 de febrero de 1936.

i  U H T A  S
20 febrerti— fndusiria Oléica, S. A .—  

l ’riiicipe. T. Madrid.
■ 30 febrero.— iliraiitbU, S. A . Bailen. 7- 

Barcelona.
20 febrero.— S. E. de AsjaUos Calol.—  

Florida, 12. Madrid.
20 febi-ero,— Compañía General de Al- 

tnarencs de Depósitos. V ía I.ayetana. 15- 
Bai celoua.

21 febrero.— Bonrn *  Carlaqena, en liqui­
dación.— Eciúa. 5. bCadrid. —  Extraordinaria 
8ol>re el término de la liquidaeión.
'2 2  febrero.— Lo Faww Dtdusirial fíon>m 

Panadav. S. /}.— Pacifico, 2Ó. Madrid.
22 febrero.— Coiislriiccípnes Aeronáuticas, 

S.' .í.—Ikjvarrubia.s, 4. Madrid. Extraordi- 
ríaria p.ira ampliación de capital.

22 febrero.— Compañía Exportadora Es- 
Kambla de Estudios, i. Barce-

loiia.
22 febrero.— Manufacturas Mecánicas de 

Esparto, .9. A . Diputación, 282. Barcelona. 
' 23 febrero.— Centro Farmoeéitlíco Astu­

riano. .9- /4.— Manuel Pedregal. 2. Oviedo.
'23 febrero.— Asociaciones Mutuo Bené- 

ficu de /wJifi'onorioy de la Administración 
de Justicia.— P álido  de Justicia. Madrid.

2s fehrerr».— Crédito y Docl’S de Borre- 
fo«ó.— Pataje de la Banca, 7. Barcelona.

25 leb'erú.— /. C. Girad, S. A .— Extra­
ordinaria ;-ara rerovacióti del Consejo. Ma­
drid.

26 feórer'».— Española de Seguros 
de lo ¡  ,-.ierac!ii’i Española de .-/rjtíarfoiví 
de pesqueros.— Marqués 'c Cuba'. 
2r Madrid

31, íebreru.— //iiíroe/fcírif'' d.» E ‘o E''0'i- 
cia.— Sequer.,'. Salamanca,

27 febrero— .V, A . la  Indiisrtia Hispano 
.Uemona de Producios Químicos.— Rodrí­
guez San Pedro, 51. Madrid.

28 febrero.— Compañía ¡'¡níeola del Har­
te de España.— Estación, 8. Bilbao.

28 febrero.— Palfli'io de los Recreos. S. A. 
.\lcalá, 20. Madrid.

28 febrero.— Banco de Visc '̂O.— Gran\ i»,
I. Bilbao.

28 febrero.— Conf/rnceioncí Mecánicas v 
Electromecánicas, S. A .— Castelló, 59 Ma­
drid.

.28 febrero.— Pompas Fúnebres. S . A .—  
Arenal. 4. Madrid.

29 iehrtro.-^egadies y Energía de f'a- 
le)icia. S . ^ .— .Avenida de Navarro Rever­
ter. 2. Valencia.

29 febrero.— Compañía Madrileña Bar­
celonesa del Frío Industria. S. 2Í.— Arga.i- 
zuela. 21. Madrid.

2 marzo.— Banco Sáíiia-.ModWd.-Alcalá. 
12. Madrid.

3 marzo,— 5 . A . Exportadora Sotoma- 
yor.— Rosalía de Castro, 36. Madrid.— E x­
traordinaria sobre disolución de la Socie­
dad.

5 marz-.i.— Banco de Monacor.— Manacor.
9 marzo— Compañía Cahados Colotnc, 

S. /4 .— -Almaitsa. ]
n  marzo,— .s'ciiiliUa, S. A .— Conde Pe- 

ñalver, 2t. Madrid.  ̂ !
I I  marz.-.— .■ iociedad Española de F.lec-'

triridad P ’wu u Bwerí.— Conde P eñalw r,,
31. Madrid. . |

13 marzo.— zípaos y Balneario de Cesto- 
na. C. A . Esparteros, 9, Madrid.

14 de marzo.— Pote de Arturo. S. A .—  
General Sotomayor, 7. Almería.

'14 marzo.— .9í>fir<fod Popular Oveietise.— 
Paraíso, 18. Oviedo.

19 marzo.— Compañía Española de Bem- 
inesala.— 4. rué de Rome. París.

Este Afinisterio, siempre atento a los in­
tereses sanitarios, se ha servido d is j^ e r: 

Queda prohibido de manera terminante 
que en la parte de los chocolates se intro­
duzcan monedas y objetos de toda índole 
ni otras substancias que aquellas que en­
tran en la compo.síción del producto dara- 
inente determinadas por la legislación que 
regula esta materia.

Madrid, 15 de febrero de 1936."

I,a in ilu 'tr ia  v id r ie r a  en  E spaña

I.a competencia entre ios fabricante* de 
vidrio en España sigue .siendo muy dura. 
Hay plétora de fábricas y  escasez de pe­
didos. A  consecuencia de ésto, la situación 
poco agradable de esta industria, se agravó 
al entrar en el mercado nacional el nuevo 
grupo de fabricantes capitaneado por el doc­
tor Delelaux con su fábrica de Llodío.

Se da como cosa probable, un arreglo ge- 
wrai entre los fabricantes. Pero el grupo 
Delelaux no parece dispuesto a un arreglo 
puesto que solicita el 17,5 por too del mer­
cado total para el caso de que se planteara 
uiu “ emente".

Las negociaciones comcrcialc.* con 
Yugoeslavia

Se encuentra en Madrid el ministro jm- 
goeslavo docter Milán Urmansky, que vie­
ne a negociar con los d e l^ d o s españoles 
el Convenio comercial de que se viene ha­
blando.

A su paso por Barcelona, ccKitestarnto a 
preguntas de los periodistas, el doctor TJl-

manslQ- tuvo la deferencia de manifestar» 
les que el deseo del Gobierco de su país 
era el de intensificar las relaciones de tod* 
orden con el nuestro, y  que para lograrlo 
en el aspecto mercantil venía animado da 
los mejores propósitos, esperando encontriB 
en los medios oficiales españoles cordial 
c rrespondencia, tanto más cuanto que en 
numerosos aspectos las respectivas ecotuv 
mías se complementaban.

El aeródromo de Barajas 8e despla* 
zara a Cuatro Vientos

Ha quedado establecido que automática­
mente que quede cerrado al tráfico de la 
aviación comercial, el aerodrómo de Bara­
jas se desplace al de Cuatro Vientos,

Las aceptaciones haetcarias sobro 
Londres

Se encuentra ya ultimado cuanto tiena 
relación al convenio para las aceptaclonefl 
anteriores a la puesta en marcha de! con­
venio de pagos con Inglaterra.

Ahora lo que hace falta cs que el Centrii 
de Moneda acepte la fórmula que se le ía* 
cilita para que el servicio de aceptacioned 
continúe con otras nuevas, reanudando lo» 
Bancos ingleses su concesión que altera es­
tá suspendida. La fórmula consiste en quq 
el Centro de M<Mieda haga la promesa for­
ma! de que las aceptaciones que se hagaa 
serán pagadas sin dificultad alguna a su 
vencimiento. Los Bancos ingleses, con esa 
garantía no tendrían inconveniente en vol­
ver a la normalidad.

N O T A S  FIN AN CIER AS 
Y  M E R C A N T IL E S
E x tin c ió o  de S ocied ad

Por una orden publicada en la  "Gace­
ta" de ayer, se acuerda la extinción en 
operaciones de seguros de la entidad de- 
poroinada San Antón {regular colectiva), 
que actuó en el seguro de ganados, Bil­
bao, calle de Hernani, 24, elimiflándola, 
« i consecuencia, de los Registros estable­
cidos en la Ley de 14 de mayo de 1908,

La competencia ilícita induatriai

Por d  ministerio de Trabajo se ha dic­
tado una orden por la que se d ison é 
que eo tanto que se adoptan las medidas 
definitivas y  de carácter general para la 
represióu total de la competencia ilícita, 
foiuo consecuencia de la vigencia de ios 
gfticulos 131 y 13a de la Ley de 16 de 
Biayo de 1902, conforme a la sexta <Bs- 
posiciófi transitoria del Estatuto sd>re 
Propiedad industrial, se declare, como com­
plementos de aquellos preceptos, en to ^  
su vigor el apañado b) de la Orden de 26 
de noviembre de 1925 (“ Gaceta" del 3 de

diciembre!, según la cual constituye caso 
de competencia ilícita, la venta al públi­
co de productos elaborados y  que estén 
individualizadoa por una marca registrada 
en España a precio inferior del mínimo 
fijado por el productor o fabricante, sin 
la autorización de éste.

Lo* derechos de registro de entida­
des aseguradoras

Por el ministerio de Trabajv se ha <̂ s- 
puesto que los derechos de registro que 
deberán observar durairte el año actual las 
entidades autorizadas para efectuar el se­
guro de accidentes del trabajo se fijen en 
el 2.50 por 100 de las fianzas que corres­
ponda depositar a las entidades asegura­
doras cMi arreglo al total de salarios ase­
gurados en el pasado ejercicio de I93S-

BOLIA PE
C o m en ta rio s

' 1.a débil reacción cbiervada a última 
llora de la tarde de ayer, no ha seguido. .Al 
contrario: el mercado acusa ¡kiv u ia mayor 
dcpre.-ióii <|uo, a nuestro juicio, es exagera­
da. Se lia p e r d i d o  otra vez el 
control ik! papel. Las órdenes de venta lo 
invaden todo. Un pánico injustificado 
cicriie en el ambiente bursátil y los efectos 
de tan agudo pcsiinisiiio .-e dejan_ sentir 
íuerteinente. Entendemos que los últimos 
datos conocidos del resultado de la elec­
ción. son más alentadores de lo que en prin­
cipio [Htdo pensarse. La serenidad no debe, 
[mes, ausentarse en estos momentos.

Hay que vivir alerta; pero no desertar 
del i)Ui;sio que cada sector tiene asignado 
I>ara la defensa de los intereses uacioiules. 
.Aftrrtunada:nente, la reacción ao se hará de 
esperar: basta para ello una^actitud expec­
tante, sin precipitaciones nefastas, sin te­
mores imaginarios. Queda mucho camino 
que recorrer para que la situación pueda 
presentar síntomas de verdadera alarma. 1.a 
confianza 116 debe perderse hasta el fin.

En L-l departamento de fondos públicos, 
las Deudas perjietuas y los amortizablcs su­
fren una baja que rebasa el entero. L o  mis­
mo sucede con las l>euda5 ferreniarias del 
5 por 100. También los fondos municipa­
les se inscriben con notoria baja. perdieudo 
¡as Villas nuevas tres enteros. V  por t-te 
orden se resienten casi todos los corros.

Campsas bajan odto puntos. Y  los va­
lores de especulación sígwn un descenso 
vertical, sufriendo " ferro.-" y Explosivos 
pérdida- considerables. L a- obligaciones 
también se resieiiten.

Será lenta la acción, pero progresiva. Sî  
por el contrario, impera el temor y  sa 
abandona el papel a su suerte, el movimienti* 
bajista nadie sabe hasta dónde puede lie» 
gar.

Por de pronto, se han suprimido oficiaí- 
mente los bolsines de la mañana y  de I4 
tarde, cuya medida nos parece, ea las ao« 
tuales circunstancias, muy acertada.

B.

B olsa M etale»  L on d res
18 de febrero

C O B R E — Disponible, .33 13-16 d 35 7-8 
p; Tres meses, 36 3-16 d 36 1-4 p¡ Te»» 
dcncia, tranquilo.

ESTA Ñ O .—iDispoiiible, 208 i-8; Tres
meses. 200 s-8; Teiufencia, apenas soste­
nido.

P L 0 M1Ü.— Disponible, V, 3-8: Tres me­
ses, 16 1-2: Tendencia, .-jitenido.

C IN C — Disponible, 15 1-4: Tres mese», 
15 1-2: TendeiKía, sostenido.

COBRE ELBCTROLITI-CD. —  Dispo­
nible. 40; Tres meses, 40 r-2

O R O — 141-2.
B E ST  5 5 LECTBD . —  Disponible, 391 

Tres meses, 40 1-4.
PL.AT.A.— Disponible, 10 15-16; T rei

meses. 10 13-16,
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i m u * « t u , * ! i f t l , * * i
« M H I t a  14
( V i i  t í M i . 1 * 1 i n  O i
4 * 0 1 S*i,i¥
l * 1 t •  ita .is .';

91 a t a . * * u . m w

M.tja
Mt.42»«OI

i.44*.BU

Ingresos de loe Ferrocarrilea del 
Mediodía

Los ingresos de la Comiañía M. Z. A.. 
ea la tercer deeetia de enero ascendieron 
de 8.386.219 pesetas, contra 9.516.038 en ia 
correspondiente de 1935-

E 1 tou l recaudado en todo «1 mes de ene- 
r-, s u m a  19.612.138 pesetas, contra 
22.734739 pesetas en igual mes de 1935, 
o sea una disminución de 3.123.601 pese­
tas.

Los ireplamos del chocolate

Por e! .Ministerio de Trabajo,^ Justicia 
y Sanidad, se ha dictado la siguiente or- 
d e n :

“ 1.a Asociacióu de Fabricantes de Choco­
lates de España se ha dirigido a este Cen­
tro denunciando y  poniendo de relieve los 
peligros que supone lara la salud pública 
la  introducción en la  pa.'ta del chocolate de 
monedas y  de otros objetos duros que a tí­
tulo de redamo vienen practicando algunos 
fabricantes de este i^oducto, y  teniendo en 
cuenta que. .efectivamente, esto puede dar 
lugar a accidentes y  trastornos ou la salud 

■ de los consumidores.

Posicione»
Bastaría con decir que para todos los va­

lores, en general, abunda papel a los cam­
bios mínimos publicados. Explosivos ter­
minan ofrecidos a 573 contado y  fin de 
ities. Los Rif portador, en cambio, lograa 
una reposición estimable, sin duda por la 
postura especial de estos valores. Se ins­
criben a 310 y terminan a 30" con ventaja 
de dos puntos sobre el cambio más alto 
de ayer. Ha sido esta la única noto opti­
mista de la tan desalentadora jornada. AJi- 
cantcs ofrecidos a 119, con pérdida de diez 
ei’tero'. Nortes también bajan, aunque ea 
menor proporción, y  terminan ofrecidos a 
136 contado y  13S 6" ct^riente.

O rien ta c ió n
Muy dudosa se presenta ai ao se aupri-1 

jne la táctica de lanzar el papel a voleo. 
Más que los aconteciniieirtos que puedan! 
producirse, sobre los cuales es prematuro j 
hacer cúbalas y  vaticinios derrotistas, la| 
tónica bursátil ha de darla la serenidad de 1 
ios tenedores. Si ésta se logra: si se íre-j 
tu  el afán de vender, la Boba irá poco, 1 a poco uormalizáodose jr repouiet^o cursos.:

"El Financiero"
O fre ce

a  relacion es 
la  m ed iación  

de su  S^epresentante 
en  L o n d res  p a ra  la  g e stió n  

de cu an tos asuntos 
necesiten  lle v a r  

a  cab o  ea 
la  G r a n  B re ta ñ a .

I R e p r e s e n t a c i o n e s ,  I n f o r »

I m acíones, d elegaciones, etc.

C o n s ú l t e n o s  u s t e d

“Ei Financiern'"
Apartado 469 - Teléí- S ZO ZZ  

M ADRID

Ayuntamiento de Madrid
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B O L S A  D E  B I L B A O

P«rt-d«n(«
ACCIONES

Banco de Bilbao .......
B. ’OríiniJo V ...........
a .  Vizeayn A ..........
’F . 'e. Lb Robla ...........
Santander-Bilbao ......
F . c. VaacoDgado ......
E lectra  Viesgo ..........

FspaBola ...............
H . Ibérica ...................
VJ. E. V izcaína .......

«cáadea ..... ...........
Sctolazab. bota.............
Rrf. .parlador .............
Rif. ncMB. ...................
NawW a R efv iS t ......
Sola y A ín a r ............

<MH«« Hornos .............
Babcoclc W ilcox ......
Basconia .......................
D cfo  Felgucrs ..........
■Bdakaldana .................
"S. H editerriireo ........
IN sinera ......................
Explosivos ..................
■ Wirrte ..........................
■ AReaate ..................
In terio r 4 %  ...............

1.2IB
re¿

1,910 
3C0 
•150

400 
IK 
7 2,fC 
1Í7 
4!C 
W, 

844 
33̂  
400 
l io  
8»,5f’ 

1  '¿tO 
1.060 
#7

16,50 
16 

■6*4
174-AO 1'4 
177.60

fí-I1

1.060

iiOiO*

ACCIONES 

Bar. crd.Tretvvias
»M etro” ................
lé r ro c -  Orense ..
Acuas Barna.........

■Cntalana de Gas 
•llbade, A, B, C ...
■’HnHera Estañóla 
- H í ^ n o  Colonial 
C rédito  y Docks
Asiand ordin.........
Idem p rrfe r.......... .
T ro s  .....................
Española de Petróleo 
■Hispano-Suisa ...
5s3ust. Agrícolss
W aquinisfa to r 'e s .......
Tabacos Filipinas, „
H if, .portador 
'KHcante
Norte ......
Explosivos

OBLIGACIONES
•Notte 3 %  !.■• ..............................

— — a.» .................
—  — 3-« ...................
—  -  4 .* ..................
— — S.» ...................
— esp. 6 %  .......... .

Ainlen. s  i / s  *]e ...............
é^ior. Barna. 3 %  ...........
V unplona 9 %  .................
Asturias 3 %  i.* ...............

—  —  3-* ...............
Segovia 3 Ye ........................

-  4 %  ........................
CórdoiMi-Sevilla 3 %  .......
Cmdad Real-Badajoz $ %.
AIsaana 4 i / a  %  .......................
H .-Canfranc 3 % .....
V  Z. A. 3 %  I.* ...

—  —  s . t  ...
— —  3.» ...
— Ariza s  • /*
— E, 4 t /a  ...
~~ F . s  .............
— G, 6 .............
—  H, 5 i / a  ...

HhnaDsa. 4 ...................
Traetl. 6 % tpao  .......

— — 192a  ........
Chade 6 %  .................

B a rc e lo n a

promedio. Todos tratados cu consonancia 
con f l  n?sto dcl »«ffor: nniy ofrecidos y 
f<m á t  d ^ r o .  E l sector industrial,
siguiendo la iónica dominante, aclisa floje­
dad 'ttlna. con rétrceeso de un promedio de 
o.eo a 0.7'. E l fm p o  de acciones contado, 
en franca 7«ja.

l.a s  acciones Cross lian perdido cinco 
(ftiroc, y  preferentes Telefónica, 17 pesetas 
y  media.

En el sector, e.'.peculaüvo. la  sesión de 
apertura acusa sostenhniento en ferrocarri- 
le*. y  ventaja para Aguas Barcelona.

En ia swiót» de fio ka , mucha indecisión 
y  a 'gón nertosismo. También abundancia de 
papel. El mercado, indeciso, sin saber qué 
nimbo tomar, .ni orieiltaet<ín a  decidir. Se 
e<t4  debatiendo en ki -especulación en tomo 
a  la comfKHÓcIón del fjobierno y  el ^ c e n -  
taje en qiíe 1« n  de inW m nir los distintos 
sectores poHtkos.

CAMBIOS DE LA PESETA FACI­
LITADOS POR EL CENTRO Í>E 

CONTRATACION

•Bilbao, I?.— La 'Bolsa acusa gran floje- 
aunque fttenos acerltuada qiie aj'er,por 

■ C5 menor pesitiiisfno existeri'fe, derivado de 
1 o< resultados de la jom ada ektto ral. E l 
•ntercado ttpfra con «ererridad dentro d_el 
nerviosismo ambiente. T os valtffes que más 
%an acosado los efectos ile la situación son 
le s  bancarios. t|tie han Títrocedido fuerte­
mente en sus cambio'. L a  Bolsa cierra muy 
incierta.

B O L S A  D E  B A R C E L O N A

precedente I8-II

Ubraa eateTllHe .......... 36-25 86-25
Franeoa ír ijic e te t ......... 48-4t> 48-40
Dólares ............................. 7 . » 7-3C
U f te  ................................. • '69.20 5920
(ecbamaks ......................... ' 2-8te 9-865

289-66 23;i 55
Belgaa ............... ................ i23 025 183-75
flo rines ...................... . 4-88 4-ea
Escudos ............................ 3-2-m 32-80
Peses argenilDui m ......... SÜ-70 •
Coronas diecoesiovscsi 90 70 60-7C
Coronas luecaa ................ 1-87 1-87
Coronas danetaa ............. 1-62 ;-62

Preee-
deolc le n

26,5.5 »
C0 6Q %
17 B

183,16 168
; 18,75 106
434 500

44U
bd.bb 80,6 •
16 »

276 »

57,rf
28.F(

371 •• >
401 n •
4 ^ »
326.25 8G3S6
IÍ8 7 Í '.21
18l.5<: IB66U
666;-25 173,50

51.86 47,60
«5,e( 41
W »
68.5C »
525£ »
85 35 80
80
44.79 40
ii.U 3.1
43,25 40
Í8,t0 »
43,te á
38 •
47 46
41 B
76 69,50
59 5C 64
M.50 49
4f,75 41,60
&> 59
bO 57
61 68,50
52 48
60.75 60
81 éC 75
67,60 »
61,60 48 ■
16,6Ü 9

»-C7.nJ ■
o isa  d e

B O L S A  D E  B R U S E L A S

B O L S A  D E  P A R I S

d«Btt 18 II
__________________________ ___ ,

A C a O K S S

Banque de France ....................... 9.20b 9,190'
Banqne de París et Pays B u  ... I . 1IB 1.0J5
Banque de I'Unin Parftictina ... 4 » 492
Crédit Lyonnais .......................... 1.799 1,760
.ompto'r d 'E scom pte ........ 930 914
Crédit Commercial de France .. 628 914
Sooíété Générale .......................... I.O14 I.U0
Sosíété Générale d'EleCtricité... 1.4-tC 1.418
Indasrtie  EleCfHOlfe ..................... » 0 348 ■
Electticité de la Bélae ............ 89' 892 >
Energie Blect. da  LItanrsI ........ 763 740
Eneigie Elect. do  Nord F ra se e f l 3  .
Electricité de Parta .................... 746 748 i
Electrícité 3t G u  d u  Nord ... 467 «49
Electri. I-dire «  Ceatre ............ e&i S5S
Energie Industrielle ..................... 118 118 ;
P. L . V . ........................................... 818 «89
Midi %.................... -600 40D
O rleaof ........................................... 903 996
Notd .. • !,« » 1.095
W agons-Liti ......................... ......... 61 1876
Peñarrova ............................... 289 268
Rio TWto ......................... ............. 1,878 7.616
A ítu rfw ae  des H im *  ................. l á  ^ 136-50
The Lantare N itrate Ce. . . . . . . . . . ■28 28
Establissemeiies Eulm na . . . . . . . . . «tai 681
Sue* N ouvtau* ......................... 18,750 18600
Saint Fobain ................... . 1.76C u e i
Portugaise de T a b ú  ................ -298 290,55

25.150■Ro m  DUtuh ..........
De Beera ............... •600 69f
Sota du  Tnbtae ............................. 8i 79,50
Unión «  F*aénbc FtisarUol . . . . . . 2,602
to rce  H otriee de ta Truyére ... 542 536

FO NS D^EDAT

Rentes Franeaise* s %  perpeMel 71,IF- i ' . a r
Idem Id. 4 0/0 1917 .................... 78,«C 78.75
Idem id. 4 % 191I  ............... 7805 72,90
Idem id. j  % ig ae  .................... IU2.6C 102.4)
Idem id. 4 %  iqay ..................... ai.e-- •

B O L S A  D E  L O N D R E S

ACCIONfiS
CBade ib a ra  .......................
Barcelou» TractÍMi «rd,
BraztJian Tractlotl ...................
Hidro Eleetricaa •ecorhiea ort 
MexiMn Ligth and power toBj 
Mexicaa Liglb and power
Sidfo oré. .............................
W a k iv a  o f Bairaa „

^ kcttical lioaiaal laduttriea

Ü ÎGACIOKES
Gtopréatllo da Guerra •  % 
Canaolidulo iag lé t a i / a  %
At^eatina 4 ^  Rawieióii .......
{ f / j  %  BnwélotíB T r* c H « ...  
United KJacooAi a«6 A n eP tim . 
■933 CoDveotion T ruat eert.
C; 3 %  ............................. ...........
M exieaa Tramway ord............. .
Whíteeall E lectric loveetnienti. 
Laotaro N itrate y %  prfe. . . . . .
Kidlan Bank ........................
A rm ojtrong W hitworth « r t .  ... 
Armétroog W bitrong 4 %  dúwfit 
City o f Lond. Electr. Ligtli, ord 
City o f Lond. E lectr Ligtb 6% f
ímperi-.l Chemical ord.................
ímperia Cbemica defereot ......
Imperial Chemiea] 7 % pref, ...
Eaat Rand Consolidadet .......... .
East Rand Prop U isc f .........
Union Corporation .....................
CoMolidadat Main Reaf 
Crown Ulnaa >.«*«aOOaea/Vi44

106.75 tM,75
■85.25 86.25

Prf) MjO
63 63

81 e i
Vr '/«

25 2- 2b,%
7 7

v875 P4
I t 15

Í09.5C *
39 89
82 82
88,75 8)

850 9,60
34 V, 34»/i
13 18

-8b ei.75
8.75 8.75
■í’/e 8 »/,

13.M13;bi.-

B O L S A  D E  2 U R I C H

Prece­
dente 18-11

Chade A-B-C 
Sofina ordinario ...
Barcelona Traetion 
Brizilian Traetioo 
Banque de Bruxellea 
Idao. Belgue pour l'Etranger...
A ntertrpicalC om hna.................
lagleuGrAthus.............................
Ptiv. Unión UíBíére 
Cap, Unión Mislérc 
U .  Z .  A.
líadrilefia de Trasyiaa 
Norte de Eipafia

t it  da LiaboaBc ........
didpolia ......................

Sidro ptivikgiéa ........
SMro ordinario ........
Asturienae dea Minea ..
Kataoga Pr+v.............
Idem ord..........................

9415 
12976 
4Í 2L0 
410 

1,185 
720 
170 
42ñ 
3.510 
8.SÓC 

67t 
LOdO" 

641) 
47S,7S 

1985 
66G 
680 
247 
84.7CO 
84BCD

U.4'0 
19,875 
450 
421.60 

1.150 
7SQ 
166 
410 

8(710 
3.752

Idem Id. 4 t/a  %  193a A, ... 
Id^_ fd. 4 t / a  %  1934 B. ... 
Credit Nat. Bonoa s %  1919 ... 
Idem id. 5 55  1920
Idem Id. 4  %  1992 ...................
teotei Emprunv Ifarm. 5 %  iQig
Cédulaa Araenlinae ...................
Rentes EapaguolA Sapague Int.

-4 %  ................................
Idem Idem id. ext. 4 %

76,60 
7d.2S 

512 
4(*1 
5fC 
409,50 
518

79,30
615
4I-:
496
406

211
ACTION 8  ESPA G N Ü LE6

1.943 
840 
467,50  

1.671 
b’’ 2.fC 
666 
'.’dO 
:í8,Ku 
86,360

'ChemiDa de Per A adtloux ...
Cíe. M adrlíne d a  Gaa .................
Cíe. de Lisboa Gaa, B e e tr id td  
Tramwava de Buenoa Airea
M atch «  Tobacco ................ .
Tabaca du  Portogal 
Cié Tabee. Filqrinaa ......... ..

OBLIGA TIO NS ESPAG- 
NOLES

B O L S A  D E  M I L A N

■Impresión concerniente a l cornado;
Tondo.s públic i- han  perdido h as ta  el 

•am b k j tope. E stos son de  dos en teros por 
debajo  dei c ie rre  del viernes p róx im o pa- 
•ado. üiiicam em c .Amortizables 1927, libres, 

lian tra tad o  con un pequefio m argen de 
vrm aja, a  to o .:: .

•El negocio sum am ente co rlo  por la  g ran  
«scasez de  num erario. .Ayuntamientos de 
fcarcekm a «ufricr .n mía nueva b a ja  que h a  
flw tuaik i en tre  un entero , en .Ayuntamieii- 
Ses 34, y e l re sto  en descenso de  m edio du- 
i«. ba.stame tra tad o s e  intensam ente ofre- 
•iltes.

E n  iibligackines. íerroearrile.s, el co rro  
muy mal d ispueíte , d tra  nueva pérdida 
o -ilfen to  entre  un  duro  y  dos enteros dé '

Navig. Geu. rRabattico) ........
S . N. 1. A. Vlaccat ................
U iniere M ootecatini ................
F . l .  A T .....................................
Adriátiea ................... ............. .
BdisoU .........................................
Soc. Idro-ETettr, P iea  (S, 1. P.) 
E iettrict Valdarao . . . i . . . . .
3 1/2 0/0 C enversione............
Teral ................................. .........
Boaca ú ’Italia  ........................

Prece- Ik-lldes te,

S5 64
377 876
IPO,"» 180 25
877 873
l'2,60 162,75
256 266

49,50 4'\26
l&l iW.5d

aae.an S34
fiU.75, 70 12
1,4'sO. l,4?e

Eit. Eipogne 9 96 pére. kypolfc. 
'Nord EipagDe 9 %  Qblig. t o a

F  ‘re. hjpTi............................
fUem Id 2.e h j» . ................ .
Idem td. 3» hye.....................
Idem M. 4,c byp.
Ídem Id. j e  hyp. ..................
Nord de f'Espagne PaatiielaBe

3 %  ..............................................
Barcelons, Prior 3 %  ...............
Atturiat a 98 i f t u .  hyt>oth. ...
ídem id. a.e kypotb ...............
Idem id. j.e  faypotb ................
Segovia.UedÍB« •  %
Lérída-Reu» Tarrigoaa .............

Badajoz j  %  ...............................
Córdoba a Sevilla j  %  ............
Satagoaat 9 %>pére hipot^uc... 
.JiÓB id. » t  hipoteque .. .. . . . . .
Idam td. 3 e falpoteqUe ...........
Tácecr a -Fea 5 1/2 96

«2  
46,2.1 

246 
62 

^ 6 0  
265 

4.200

243

2 M
4 ,^

Cbade serle A -B -c ................... .
ídem id. D  .............................. ..
Idem id. E  ..................... ...........
O iade Bouoi N urvoi ...... ........
AMíonet aevillmiaa .............
D osan Save Adria ...................
Italo-Argentina .......................... .
ElektrcR ■« ............................... .
Motor Oolambai .........................
I. G. Chemie ................................ .
Browa Bovery ............................
Crédito Snizo ............................
Sodété de Banqne M a se  ......
N enié  X Anglo Swia* Cont

Milk ................... ...................
Lonaa Uauea E ectr. e t Chimi«*t ............ ........ ..........

Prete-
i«en«e IS-I)

972 975
l« l 190
190 190,60
48.26 42,29

ife 176
32,21 82,25

18C lVt,E0
483 436
1» 188
440 440
127 123
H90 SOI
363 368

812 8C8

61 64

CAMBIOS DE PARIS

45C

44;

M ilán ................
Brusétai ............
Londna ...........
Ñuava ¥ « A  ...
Madrid
Zarieb
Auaterdam ... . . .
'Baesoi Airea ...

Pr««t-
éenl<

12<>,60
m
74,736 
14&7 
a i  .25 
1M/76'
•báe,2
41450

18-11

120,60

74Í72 
iLnez 
207/26 
494 ;87

414.12

466
720

B O L S A  D E  B E R L I N
B O L S A  D E  N U E V A  Y O R K

ACCIONES
Ohade A-B-C ................ ........

‘ScCfurel ........................
A E. G. ................ .
I. 6 . Farben ................ ........

Sarpeoer Bergbau .........................
eusteb Bank & Dlakontogea...

Dreadener Bank ................... .
■Banco det Imp. A la n te  fÍM cBl

bonh .......... ............. .....................
H. A. P . A. G .............................
Siemeoa HcUke ....... ................
Sieniens Schuckeri.......................
'Rbetairehe 'Braunkoble ............
lem berg .........................................
E lektr. Litcfaa. dr K ra íl . . . . .  
Bertiner Knaft. « sd . U ^ L  A. •  
Continental Gommiwerke ......

Prece­
dente

904 601
12J,75 
4CVi 

1b0 >/. 
U5 

90,76 
91

.86’b
1 5 »/. 

174,s ;  
181,71 
224 101,® 
186 
198 ’ /,
169r

18-11

8R».fO

8« %
160.7 f

ye,75

187
15,75

174.60
131

222
10;j75

I General UotoM ..............................
! Ú. S . 6 i e ^  ......... ...............
I Electric. Rondabare .....................
! Radio Corporation .......................
I General E lectric ....................... .
| CaBadan P a c f f l t ..............................
■ Baíiimpre 4  Ohio ............ ............
' ’AIlied Cboaiieoi .......................

Reycl Duteb ............................... .
American Teleg & Telepbcm ...
Contolidadet G al N . ¥ ................
Standard Oil N . Y ........................
PeiAtayrraMb R u B ro d  ..............
Anaconda Cooper ....................
H it, City BaMc .............................
fnlnr. Telag. k  T * # h .............

CAMBIOS DE NUEVA
;3 i»„

Conserraa de pescadoa “.4LBO** 
ProdtKoón dinria « 1  época de pesca 

ao&aoD latas

Pre<e-,
Beatá *t'i>

CAMBIOS DE ZUBiCfi

I Prece-
I ieaH

I

F a r it  »MM*»»e«4an««»a4d4..<Mef«ap«
Londrei ......................................
Nueva Yoirk ................................ .
M adrid .......................................  '

••«•Un ..........................................

•Í0,2i:
15,122
3,0248
41.10
128,2 )

18-11

«>,817
15,075
8,CK>5
4 1 .»
12896

rb.i6 
f.,50 
2 0 ^
I2 .ih  
4;.25 
54
3 i'/t

Ibl
65

f 8 «/,
b * ’/i
;h
12.5Ü
40 ,»
Id ’ /,
ec»/.

CAMBIOS m  LONDRES

4.25
3 6  V,

3360 
S3.28  
18ê U
YOMK

S',85
58»/,
bd.26
3 4 ’ /,
is6 »/j
18

llaBria .....................................
Parta ..........................................
kondrai F4i-«<dd»aa«< 8M «arénwe ladea 

< • »*« B 4 d P«d » eda p̂ • » • a ■  a d< 
■ •a«a<«d»i»«»̂ d»«d(d4é4(d«eed«<a«̂  

UtS aened««ne«B««« ia«e««Bd*add*
Arnsterdem ...... ......... mí. . . . . . . . .

11,82
867
4.08

-83,01
40.58

A ad rií .........
P arta  ..........

I N « y a  York 
A m terdaa 

'B rase lo i ....
M ilán .........
Copanbngoa .
O lio  ............ .
Éuriob ........

itte rlln  ..................
lEatoeoíme ......... .
:Buenoa AtaM ......
v io  de la se iro  .. 

j^e ls ing fo rs

'•uoareo t 
ConttnatlBopIi

I P raga  .............
• Canadá .........
I Uruguay .........
I Venezuela ..... 
iP e rd  ...............

fl

«dCáa*«••«••••#

Pleci-tkzu

56 ,(9
74.78

7,-27
> <W9(B 

« , 1 8  M|iC
18(603
tU ( '’i
12,211
16695
•18,05

2,71

18-11

,88,06
74.7B

4.9618
T.265
•b.282
■62.12
•62,40

19.902
«.10'
«2.285
•o ;396

1S.10
178

|2 5

615
álP .818.ÍS13

63
'19,10
19,90

110.15

S L  FLN'

WOIAS 
«■ CO

De 1 de I 
de jnnio, 
kiedia a

E  F
llencim ien ' 

*« 4« loa

T  1 - 4-.t5

T J- 4-j6

!T I- 4 -3 6

|T I- 4 -3Í

T  r- 4-3(

T  i j -  3-9

flr I- 4-3

1 - 4-:

« ae I
59,00

Ayuntamiento de Madrid
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V O l A l  O n C I A L f e i  
«■  C O N T R A T A -  

C I O N
D e  1  d e  o c tu b r e  a l  3 0  

d e  jn n io , d e  t r e c e  y  
k ie d ia  a  d ie c isé is .

1 O H H )
M A D R I D
A L  C O N T A D O

ABREYUTOEAS 
A  —  A n n a L  
T  —  T rim estral- 
S :=  S em eatra t 
fl =  e x  c n p ia - 
d  =  ex d iv ld a ilfe

E F E C T O P Ü B L . I C O S  E S P A N O  t- E S
|r«Bcim i«a- 

•«  4«  Í4 t 
n ^ o M i

C lw «  é«  V a lo r

T  1 - 4-3® p e r  iM  tartertM

StrI* F  a* SO '»»».......... .......
•  E  a« *$.000.................. .
■ -D A * ............................
■ C  <5 s.ooo...................
•  t  d« .............................
■ A i #  *Soo....................
•  G s  H de toB y ao«..

E o diferente* eeris*.................. .

T  1- 4-3« ^  i»a exterfer
Serié F  de .....................................

■ E  da ....................................
”  D de 6.000............... .
■ C de 4-?(H>........................
■  B d* ..............................
■ A .  de 1.000......... .............
•  jé  y H 3e too y eoo......

feo fiferentee ..................................

T  I- 4 -3® 4 **e ataortfaeaM*

prece­
dente

Serle E  de .........................................
■ D  de .........................................
* C de 1-000...........................
* 1  de ........................................
■ A de ....................................

E n diferente* ..................................... .

T  1- 4-3® ■  9* *  aiiHMtlxal>l*, i»*4 i 
HBr*

Serle F  de jo .oso............................
"  E  de a$.ooo........................ . ..
■ O  da lí-so o ......................... ..
'  C de S-ooo....................... . ...
■ B de .......................................
■  A  de .............................

E n diierrnte* te r ie * .- . . ......................

!T I- 4-3® I  f « r  IM  am ertlzni»!*. i f t j
» r *

Serle F  de So.ooo......................... ...
■ E  de aj.ooo........................
* D  de la .soo .............................
'  C de i.ooo............................
* B de s.$oo............................
* A de ....................................

Eo diferente* eerie i..............................

X i ; -  a-36 I  p a r IM  nm ortteabte, if»j, 
con  im pacBtoa

Serie F  de So.poo..............................
“  E  de as................................ . ..
* D de la .soo .............................
*  C de S-ooo.......................
* B de a-Soo.............................
” A de soo.............................

E n dííereoce* eerie*.............................

ff  I- 4-3® ■ p a r  IM  «B arH aafcta . i f A

Serla H  de ase .................................
* G de iDo.oon...... ................... .

Serle F  de So.boo.....................
"  E  de as-ooo..........................
* D  de la-soo..........................
■ C de 5 000..........................
* B de B-Soo.........................
* A de so s..........................

E n d ile ren te i le r i í» ...........................

X I -  4-36 4 IM  astartlzaM e. ly s l, 
Ik ra

Serle H de aoo.ooo
* G de So.ooo
■ F  de
■ E de
f  D  de
•  C  A
'  B de
■ A de

40.000............
ao.ooo........... .
10.000...........

4J>óo...........
.....................

400...........

I8-I

T6.10 
76,SO 
7 6 ^  
76,»C 
76,5G 
76

9e,35
es.sb
«3,35 
9335 
93,85 
97 
«G

88.25 
85:25
33.25
33.25
86.25 
89,25.

ID2.25
102.85
l(,a,75
1G2.50

102,50
IC2

102.75 
102.TB 
•.92,*í 
lC2,-re 
lú l  ' 
10275 
101 TE

97.5C
97.50
97.50
97.50
97.50
97.50 
9 . '.»

8 3 .^

83.76
84
84
81
84
82.GU
64,25

96,50
100

t i

V4&CZBÍCS« 
to d« loa 
capoaá*

C liM  d a  y a lo t

T  I- 4-36 44I

Serta

p a r  iM  n m o rtlv ^ ild . IM>. 
t t i r a

F  de so-epo.............................
” E  de as-«0D.............................
■ D da 13.500.............................
■ C da I.ooo..............................
"  B de 1 .530. . . . . .......................
•  A de Soo....................... ..

En d iie rcn te i te r ie i ..............................
I- 4-3® I  p o r iM  n n w rtlzab la . IMS. 

O irá
Serle F  de {o.ese.............................-

"  E  de aj-oae................................
"  D  de 13.s o ; ............................. .
" C da |.ooe ................................

B de 3.500............................. ..
"  A de | o ; ................................

.En diferentei eeriea.............................

T 15- 3 -3 Í4 p o r am ortizaible, 
libre

Prece­
dente

97.50
‘-SfO
99.60
99.60 
99A0 
99,tO

100,1c

1C550 
l 02,fC 
ice.50 
100,75 
10 .75 
'.00.75 
102,45

13-11

^ .7 5
99,76
99.75

iOO
lOC
100
IM
lOÜ
100

9g,50

36,00

1 0 0  
1 9 3 5 .

Serie H  de 230.000..............................
"  G de 100.Ó60.............................
"  F  de so.ooo..............................
” E  de  2S-OO0.............................
’’ D de 12.^00.............................
”  C de 5-odo.............................
■’ B de 2-SOO.............................
" A  de soo.............................

E n  diferentes seríes .........................
T  5- 3-35B o n o *  O r o  T e n o r e r ín  4  p o r  

1 0 0 ,  S - 9 - 3 B
Serie A de i.ooo..............................

” B d e  10.000. . . . ........................
T  13- 4-3S OW lxscloBM  T a l a r a  1  p a r  laa .

lS-4-34 .>
Seria A de 500..............................

”  B de l-ooD..............................
T  iS- 4 -3® O b lx a c la n M  T a ia r *  4j a  po r 

IM , I I -7 - I4
Serie A de ....................................

* 1  de 1-000.............................
T  ay- a-sG ObUcactoOM  T e s a ra  4 j a  Oor 

la a , *7- 11-44
Seria A de |e e ..............................

"  8  da s-ooo ...........................

T  25- 1 -3® O b U g a c io n a s  T e a o r o  4 p o r  
IM , a b r i l  I9M

Serle A de ..............................
* B de s-ooo..............................

T  33- 1-3 '̂  O b l iE a c io n e s  T e e o r o  3 , 5 0  
p o r  1 0 0 ,  o c t u b r e  1 9 3 5

Serie A de 500.............................
” B de S-oop.............................

T  I -  2-«® B a a o s  T e s a r a  F o m e a ta  I n d u -  
tr ia .  I  p a r  KM 

Serla A de lo e ............
* B da soo...........
"  C de (.ooo^............

E n diferente* le rie i............
I -  4.36 D aaÉ a  la r ra v la i la ,  ■ p a r  i m

61.25 Serie A de |o e .. ..
81,2r *  B d« S-ooo....
8l .2f. •  C de *$.0*0 ...

T  1 - 4-3® D « a A  fe rra v ia r ia , 4, | |  p a r  IM .
it> «

Seri4 A d i s« o .--  ......................
* B de 1-000.............................
* C de .........................................

I-  4-3® Dm iA  fe rro v ia ria , fb l l  p a r  l ia .
if« »

Serle A da S m .............................
* B da I.ooo.............................
” C da ..........................................

97,.®0
97,50
97.6C'
97.fO

85,ra
99.75
97.76

yenciwtira.
t o  d«  loe 
c u p o n es

C3m c  de Valor
Prtet-
dtnte

I- 4-3®Bonoi 
d e  la

Serie

98,50
96.5C
1-PJÜ

lOO.fO
lCr.60

102, »
IW ,»

104,76
104,70

102
lu 2

lü l
lOi

KOÍC
1: 0,60

lOC
l'O
100

1C0.25
irO,2E
100,25

99
99
93.40

99.60
99.60 
99.0-.

T e n o r a r f a  4  p o r  1 0 0  
C ía .  d e  F e r r o c a r r i j e a  

d e l  N o r t e
A fie S-ooo............................ ICP.IC
B de a .so o ..... .......... ........... ICO

”  C de soo.............................. . 100.
I- 4 -3 4 B o ito a  T e s o r e r í a  4  p o r  1 0 0  

d e  l a  C ía .  d e  F e s .  M . Z . A.
Serie A de 5.000.............................

” B de .......................................
’• C de soo..............................

O b l in a c io B e s  P i a n  N n c io a n ]  
C u i t a r a

5erie A de S-ooo..............................
>- 4-?'^O bH xadoaen C hxU d U r iv e rd ta  

r ía , I  p a r  IM

Serie A de lo o ..............................
•  B de S-ooo.............................

O b l i n a c i o n e s  C a n a l a s  L o s e *
1 - 4-3® F *  ® P ® '

De soo pesetas....................................  102,75
A Y U N T A M IE N T O  D B  M A ­

D R ID
I-  1-37 E m prístito  de i 8®8, s  
j .  4.36 Expropiscíonee interior, 1909, |  %.
I -  4-36 V illa de Madrid, 1914, 5 % ............
I -  4-36 Idem Id., 1918, $ % ..........................
I -  4-36 Mejora* Urbanas >9*3.1.S* 18—■
I- 4-3® Subsuelo, 19»?. 8 ,50% ..................
I -  4-3$ Villa de Madrid, tgag, I  % ............
I - 4-36 Idem Id., 1931. Ubre, A ... .. .........
í -  4-36Eo3anche, 1931. S»So Ubre, A ........

V A L O R E S  E S P A D O L E S  
E M IT ID O S  C O N  O A R A N .

T IA  D E L  E S T A D O
I-  i-sGAsociacsón Prensa M adrid...............
i - to - ’ s C a ia  de Emisiones. s % ..................

, 5-10.35 Hidrográfica del Ebro, i.*. • % —
1-10-35 Idem Id-, primera, 5 % .....................

15-  10-35 Idem Id. feries A y  B. 6 % ...........
I -  4-3® P. N. de Turismo, s9 b .....................

16- 2-36 Cía. Trasatlántica, mayo, S,S* %■•
, 5.  J .36 Id e o  id. novieralire, 5iS»% ............

t -  2-3® Idem Id. mayo, i  16................... .
j -  4-36 Idem id. noviembre, |  % ............

V A L O R E S  E X T R A N J E R O S  
E M IT ID O S  C O N  G A R A N T IA  

D E L  E S T A D O
I- 7-3® M ajien, %% Serie A ... .„ ..............
1-  7-36 M ajzen, 6 %  A de |o e ............ .
1 - 7-36 Idem, Id. B de s.ooe.......................
1 - 7-36 Idem id,, C de 25.000.......... .
1- 7-36 Tánger a Fe*. 1 % ....................... —
i . j 2-3SEm prí»tito Austríaco, .......... y

B A N C O  H IP O T E C A R IO  D i  
B S P A R A

I -  4-3® Cédula 4  H ,  de |e e ............. ..
, I-  4-36 Idem 4 %. de te a ........ .

I -  3-3® Idem I  %  de l e e ...................
I -  a-36 Idem í  %  de |o o ................ .
I- 4-36 Idem S ,|o %  de |o o . . . „ ......... . ..

C R E D IT O  L O C A L  O B  B S - 
P A lA

I- 4-3® Cédula 614. de |o e .................
1 - 4-36 Idem s,so  por ío o , de lo e ....

31- 3-36 Idem s %  Interp.. Ae jo » ......
■ 31- 3-36 Idem 6 %  Interp, de soo........
‘ I -  4-36 Idem 6 %, 193a. de s»o..................
' I -  4-36 Idem S.SO%i '***> ^  ®“* ...........*
• I-  3-3®Idem 5 por too X93S de 500...........
' 31- 3-3® B onoi E ip .  Brsui. 6 1 4 ,d e i* * ......

E F E C T O S  P U B L IC O S  I X *  
T R A N JB R O S

: I- 3-3® Emprést. « % A 4 # |e e . . .
; I-  4-3® Céd. Coefi Rica 7 %  010, de lee .. 
i !-  4-3® Emp. Imp. Marruecos, | % i e | M ,

i8-:i

06 .CQ 
89

94,50

98 .»
rii
96,75 
18.50 
91 
95,25 
9 5 .»  
9 7 ^
0 :

99no
UO
110.25
104.25 
101,EO

94.50
91.50 

lOi.90 
íl-7,75 
lfffl,75

lf0,25
94,75
98,50

1 '2
1CF.2Ó
109
108ÍO
1C4.50

120 
9-1.60

107
107

lOÍ

loa.M

^925
88.W

lOO

w .be

V A L O R  ES D E S O C I E D A D E N A C I O N A L
Ij LTLMOS D lV IbE N D O a 

Acta. Fecha Com pl. Feche I i ACCIOrSES

M. _ • i ,* | t | -  f - l4
4.t« 15- 1-35 4.«* IS- 5-35 SOS

S9.D0 5- 7*55 7S.OO 4- 1-36 500
- — — — Soe

•3-35 2* t ‘ 36 18.3S 4- S-3S 500
— I®,24 5- 3-3S |00

fi.'ii I-  6-35 I I .8 : 1- 12-35 250
•*,** «- 7-31 tS.ee a- 1-3Í $00

t.ee — — 150
«.47 20- 9-34 _ - - •so
«•94 20- 9.34 — — *s

«i* U .4 I. l -  4-11

4*

4*

B A N C O S
C ré d ito  iD dustriiil ...............
Crédito Local de E fpafii......
Banco de Bqia&a......................
Exterior de Em *®* ...... .

-  Hipotecario .........................—-
-  C e n tra l .................................. ..
-  Eqmfiol de Crédito............
.  Hispano Amerioatto ................
-  L6*m  OxwiiM
-  Previsora* Porvenir .....................
-  Idem id ..............................................

E L E C T R IC ID A D  Y  G A S
-  CanalizacMn y F . Gnadalqnirit:.

IS-ll
ULTIM OS DIVIDENDOS

s  f A C C I O N E S Pr«M*
denle Acta 'e ch e  Com pl. Fecha s :  •

I .7I  so- 3-3* 
1,78 20- 3-3*

- Idem id. Cédule* ................... 6

670,60
90

— —
— itu

>9.7S a- t-35 >9,75 >- 7-3$ 107
5ttC
318

Í80 z
*2,27 10- 6-3S 
13.31 se - 1-3*

500
Fuersa* M. Valle Leerle................. TI

180
(153Hf » 2- l-.t® 20,00 1 • 4-3S 

48,16 3- 6-35 
9.®3 3- ®-35 
9,63 3- ®-35 

25,e e  I -  «-J4 
au.QO 1- 4*35

500 —
A \  W C . . - . - ..............

c4 D -W.80 20- 12-35 5M 378
259 • 7.P® *o-ia-3S lOp

jc p  •— 

5üO —

f j .  9  /«> 9 ^
19C
300

77
75

D

76
9

7.96

1 S.Oo

SO-I2-3S

1-10-35
HUpano KRrroqiii d« G f  H ......
Mengemer ............................... ..

19C
147

l'-S • L P m m

IS-II

166

Ayuntamiento de Madrid
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ULTIMOS DP. ÍDENDOS
Acta Fecha 1-onipl. Fecha &

__ (•*
— — I»»

— sz,6a 1- 7-31
— — I**

17.87 I- I-3S i 5 j8 I- 7-3S 5*0

” - “

varias 7,86 1- 12-35 500
«3,50 3- 7-35 i3,49 2- 1-36 500

f  10 l6-ra-35 5,00 5- 6-35 SO
6,00 i6-ia-35 5,00 S- 6-35 50
»-09 IS- 7-3* — — gco

8.0$ té- 3-35 4*5

«*.00 10-  7-3S 25-oe 10- I-3S 50c
f^*50 t- 7-3S :a.5o a- 1-36 500
S3.00 8- 7-33 52,50 7- t-36 500

=  i  A C C I O N !

Salto* Alberche, ord......................
Idem id., fundador.........................
Serillaiia Electricidad ............... .
Standard E léctriet. 7 I» r
Unión Eléctrica MadfiicC*.........
Idem id...........................................

T E L E F O N O S

Telefónica, preferente* 
Id eo , ordinaria* ..........

M IN E R A S

Mina* Rii, portador ................ .
Idem id., nom inalira*... . . . . . . . . . .
D uro Felguera ......... ...................
Lo* Guindo* ..................................

M O N O P O L IO S

A rrendauria  de Fóiforo*
Petróleo*, B .......................
Tabaco* ..................................

P E S C A  Y C O N S T R U C C IO N  
N A V A L

fo,oo Í-3» J5,ro I- 7-3* SCO
90,co r | -  * - i |

40,00 «- 7-34 S*«
• 0,00 2- 1-36 25.00 I -  6-JS 500

.. ! • , • • I -  *-*9
— — 40,00 i -  2-33 47S
— — 10,00 1-  8-35 475

(3,*o i-ic -i.5 *^73 J- 4-35 500
— — 10,00 1- 8-35 475

15,8c *3- 5-35 15,80 2-I2-3S 500

• 7,63 I-I0-3S 17.55 r -  3*35 SCO
— — 50, GO a- «-35 500

♦ >.*7 IS- 8-34 zM a t o - i i -|4 fis*
18,27 10- 7-34 18,10 i o - n -34 500
4,65 10- 7-34 4 .3a i o - n -34 —

la -  7-3 * — I**
— — 10.79 I»- 7-34 I**

— 7s>5 IS- 7-34 —
»*- »-34 a i .7$ •- 6-14

t.l* t -  7-34 — I*

— — : r,oo Í4-12-JS 10

9,00 I-IO-35 II ,a s I* 4-34 SCO
»p,aa I f -  7-34 —

— — ■ ■*

Construcción Naval, blanca*..........
T raetm editerr'inea ............................

S E tlU R O S

La Mundial .........................
Unión r  Eénijc Eapabol...

T R A N S P O R T E S

Andaluce» ...............................
L anjreo  en A itu-ia*..........
M. Z. A....................................
Metropolitano ...................... .
N orte de E tpaña ................
Madrileña de T ian v iaj........

Prece­
de* te l í  1

5<i75 >
104 60 »

9tJ 1
97 »

112,6:
113,7!

lf.8
*

l'.O
l: f l

800
802 -JU2

40
ifO 988

I fó •
U 8 149

•

C U P O N  Vanciminnto NfHni-
B ruto  N eto  ^  loa euponni nal OBLIGACIONES

6®

V A R IA U

Afua* Pot. y M. de 'fa lencia ....
El Aguila (cejveaas) ..................
Unión Alcoholera Eipafiola........
Idem Id. Acc. Cap. amortixado..
Almacenes Rodriguen ..................
Altoa Hornos ..................................
.*aucaiera de España. onV........
Idem id., céd. beneficiarla ..........
Efaro, Axúcares y  Alcoholei,........
Española de Petróleos...................
Idem iil., partes fundador............
Explosivos .......................................
Fireatone Hispaoia ...................... .
U tbaniaidora Metropolitana.........
Perfum ería Gal .............................
Valenciana de Cemento» .......

acó a 
•.3:1 i i2 l  
14C.60;
143 I
’-caas I(I

138

t
1

85C

71

O B L I G A C I O N E S
_C U P  ü  N y*nci*i*nio Nomi- 
B n ito  N eto d* los euponei nal Inleidi

E L E C T R IC ID A D  Y DAS

5,4*

S l i -

M p  s .w  T  I- 4-36 SCO ],$*

Cotqaerativa Electra. 1914
Idem id. Chamberí . .........

o Electra del Lima, A........ .............
•  Idem i d , B ............... .....................
•  Idem Id-, C ....................................

E iec"M «á¿V cai;:: 
f ;  “  Vahe de Lacrin, i.» fcig.... 
idein id., legunda ideia, B ,..
Idem id., tercera ídem.........
G ai Madrid ............

0 Idem id., aimplea .................
H. Santillaoa, i.* S., i s o í ............
Idem_ id *egunda S., ig i? ...'. '." " ' 
H idráulica Segura ...
Hidroeléctrica Chorro,"a . ...............
Idem Id . B . .......
Idem id., C .......... V.'.‘...................
Idem kj., D .......... ......................
H idrotíéclrica E íp tó o li'. 'p rim ea .'. 
Idem id., A ..............
Idem id., B ............ ....................... ..
Idem id., C ......... i!'.........................
Idem id.. D .....................

j Idem idd., E  ....................................
Chade, 6 por 100 ...............

1 Idem, s .jo  por leo  ......................
Mediodía de Madrid ............
Mengemor ......................... .................
Riego* de Levante, 1534!".'.""*” " 
Saltos del Alberche. 1030
Idem Id., 1931 ...................

I Salto* del Duero ..............
Sevilian» de Electricidad, 4.*,
Idem id., quinta ......................
Idem !d . «eptima .............................
Idem id-, octava ......... ' ....................
Idem id,, novena ......... ....................
Idem id ,  décima ............
Unión E léctrica Madrileña,'*VtV&
Idem Id., 19*3 ............
Idem id,, 1936 ..................................
Idem jd., 1930 .........  ••••••
Idem Id , 19*4 ..............

TELEFONO!
T tM in W  ________________  I

U7 
37
08.50
85.50 
85, bC 
95

IGI'.50
1CO,!0
IX
1C8.50
105
as
VS 

ICS 
U7.5'’ 
96b0 

ICC 50 
101 
iOS 

bt»
IX iO  
ioa.fo 
IX,45 
101,60 
1C8,»J 
1‘ '1.50 
97

.03,50
85.75

!09
.ca
105 
5)2,76 
95.S5 

lCt,8ó 
104 
1C2.5Ú 
K4,50 
iOI 
lC8,tC 
1C9 
HP.75 
J07

IC3.76 102

107 JiO
i')0;25

:04,60

M IN E R A S
S  30- 6-36 
T  I- 4-36 
T  t-  4-36
S I- 7-33

S  I -  7-36 
S  t -  7-36 
S !•  1.36

Idem id ,  B ...............
Idem id., C. Bono* .
Idem id., 1933 ...........
Fábrica de M ieret .. 
Duro Felguera, 1906
Idem id , 1938 ...........
Fonferrada ...................

N A V IE R A S  Y C O N S T R U C ­
C IO N  N A V A L

t- 7-34 
I- 7-34
I- 7-34

15- 3-36 
>5- 3-36
t* 4-36
I- 4-3Ó 
I -  4-36 
I-  3-35

l9ao.Construcción N aral,
Idem id., 1934 ...................... ...........
Idem id., 193a ......
Bonos Construcción. i .‘ Mrie........
Idem id. segunda ídem .................
Transmediterránea, boiioa ............
Trasatlántica, 1910 .........................
Idem, 1930 ................... ...................
Idem, 19*3 ...........................

Prtce-
itn le

108
104.50
IM 60

87
8iC0
» ' Í 0

I8-1>

78

T R A N S P O R T E S

t » "  - S  t -  g.31

II.9US
11,9»]

S I- t-3!
S  I- 6 S í 
a  I- 4-3»
> 1 - 7-3Ó
; I- 7-36
> 1- 4-30
'  IS- 3-3Ó 

!- 7 -3S 
I- 7-3<í 

i I- 4-3Ó
tS ' 5-36 
1- 7-3Ó 

15-  S-36 
I- 7-34

S I- 4-3Ó
S I- 7-3f 
S 30- 6-36 
S 30- 6-36 

S 30-  6-30

Norte nac., primera serie.........
Idem nac., segunda fe rie .... . .........
Idem nac., tercera serie ...............
Idem nac., cuarta serie...
Idem nac., quinta serie................
Almansa, Valencia j  TarragODS... 
Asturias, Galicia 7  León, i.* hip.
Idem ¡d. id,, segunda hip.......... .
Idem id. id., tercera bip............. ..
Especiales AJar-Santsnder ............
Esp. Alm anta, Valencia, TarragoM  

> Esp. Barna. A lsa s i^  S. J. Abdsat. 
B. Huesca a  Francia por Canfranc.
Especiales N orte ...............................
Especiales Pamplona, nac..............
Especíale* Tudela, Bilbao..............
Lérida, Reos, Tarragona, nac........
Srioridad Barcelona, nao............. ..
Segovia a  Medina, nac.....................
Tudela a  Bilbao, segunda serie......
ValeBcU Utiel, nac...........................
Valencianas N orte .........................
Villalba a  Segovia ..........................
M. Z. A., primera hipoteca............
Idem, segunda ídem.........................
Idem, serie A ..................................
Idem, serie B ...................................
Idem, serie C ................................. .
Idem, serie D .............................
Idem, serie E ..................................
Idem, serie F  ...........................
Idem, serie G ...................................
Idem, serie H ...................................
Idem, serie I  .......................... ........
Idem, aerie J  ....................................
Córdoba a  Sevilla ...... ....................
Ciudad Real-fiadajoa ...............
Andaluce*. Córdoba a M álaga......
Idem, primera serie, variable,........
Idun, primera serie, interés fijo ,,.
Idem, segunda serie, variable........
Ideii, segunda serie, ínteré* fijo..
Id ea , emisión igoy ........................
Idem Bobadilla Algeciras, 1930,..^  
Auxiliar Ferrocarriie*, i.* serle...
Idem Id,, segunda serie................ ..
Central de Aragón ........................
Idem Caminreal a Zaragoza..........
Oeste de España .............................
Idem id. Medina a Salamanca.......
M etropolitano, »erie A ..................
Idem, será* B .................................
Idem, aeri» C ..................................
P eñ arro js  > Puertoilano ...............
Ferrocarriles Secundario* .......... .

M adrileña T ra n v li* ..........................
Idem id.......................................... .
Este de Madrid, B............
Idem id., C ...................................
Idem id,, D  ..................................

4tl,M
44
43.75 
41,SD 
4: 6C 
5356 
4S,5G 
48
43,10 
3íi,f0 

340 
63 
68 
«9 
63,85 
79
64.50
45 
40 
9S 
50 
feO
46 

202 
297
61.50 
6],75
46.50
46.76 

^61
60
76.6C 
67,6U 
7876
r>:

líW
60

0,65
6650

650
15'60
19
6

‘,14
84,75
76
79,60
88
98 50 
03
83,36 

103 
£6,75 

lOH 50 
X

48
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E l P r*ú  
«I audiencí! 
pifiada de 1 
p.5uicaé, y ' ;

y i s i T . \ s

El minlst 
Il'5 genera'» 
Prado. .

M A M F E 5

.A la> 
biern'. r.
fUteiún^j

93iMl
109,60

10 1

IN D U S T R IA S  V A R IA S
l | . » a 13,o a S 1 - 7-36 500 6
la.o* 9.575 S I- 4-36 500 4■ 0,0* 9,575 s 1- 4-36 500 4
l a . e » 9,575 s I -  a -36 500 4
lS i7 S «3.75 s I .  3-36 50» fi*M
1 5 . 0 * . ■3.585 s I- 6-36 500 6
I h S * *3.585 _ 500
r.s» 7 ,a i T !- 4-36 j o o <

Azucarera de .Adra .........................
Azucarera España, no eitam p......
Idem id., eitamp., 1913..........
Idem id., eatamp., 1931.........
Idem id., 1935 ................................
Idem Id., Bono* Tesorería...... .......
Idem id.. Bono* Int., p re l.............
Español* de P a ró leo s ................ ..

Hb
80 £G
B4 »
76 »

I X 100
féj,50 p

»
94

VALORES DE SOCIEDADES 
EXTRANJERAS

ÚLTIM OS DIVIDENDOS «  „  

Acta. F echa C om pl. Fecha ¡  S A C C I O N E S
~~ — S.4*( as- 4-34 «»« — Bsneo Español Rio de Is FU U ...

C U P Ó N  V«n«ÍH.i*nlo N orii-
B ru to  N eto  d e  loi copen** nal *"*•'*• OBLIGACIONES
mm — S I- 4-36 500 6
— — s I- 4-36 d

i l .s s >3.41 s IS- 4-36 $oo 6
■ lA * ■3.43 s >S- 7-36 $00 6
■M« IJ.4 I s «S- 7-36 $no 6
i |,e * ■3,41 s «5-  *-36 $00 6

— s »s- $-36 500 6

Banco Hipotecario Argentiao........
M. Id....................................

A R n ru n a  de Minaa, rp ig .............
Idem id., 19S0 ............... .. ............ ...
Id e o  id., i9s t  .................................
Idem id.. 19*9 .................................
P«ñsrtoF» ---------------------------

P ie«». 
den !•
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EL FINANCIERO
M ARTES. 18 FEBRERO  193» A ño X X a .

Eí iía potítico ¡i m p r e s i o n e s  d e l  D I A  Notas poíilicas
A « »T-k * r\i7 C DrtT T’T’Tr ' 4  í

VISITAS A L  JEFE DEL ESTADO

El Pw-idente <1« !a RepúbU» reíibió 
«i audíeiKÍa a doña MatMdc Larios,_ acom- 
liuiada de una comisión de Legionarias his- 
páiiicaá, y’ a don Fedcric-> Magrioá.

y iS IT A S AL M INISTRO 
G U ERRA

DE LA

El ministro de la Guerra £ué visitado wr 
los genera'es Saliqiiet, Míque! y Núñea dcl 

i  Prado. .

M AN IFESTACION ES D EL SEÑOR 
P O R TE LA

1 A ilas
-i bieriió rc’oibíó a 
. nSíciüjiĴ y‘les hizo 
I doiiei

S E R E N I D A D  Y B t E N  S E N T I D O
Puro, afilores, ¿qué algarabía Cí esar ;Q ue dispaiTitada toimión de ner­

vios Sí les futra a las gentes i>or el cuerpo, a la vez_ que se les cscai» mas 
elemental uorina ■ át buen gobierno y  de recto seutido de las ettta. .̂

¿Vale contar por grupos ¡wlíticos aislados, o sea individualmente pojr
partidos? Pites i'.hi va: ' .................

Ceda. 13 0  actas: Azañl-ras, 7 7 : .Sociali'ta,-. Ttr; Monárquicos, 3 4 : .Linón

Rqniblicana. 3 2 ... • . . .  j ;  * j
Es decir: la Ceda tiene -53 diputados'más que lo.s azamstas, 5 4  reputados 

niás que los socialistas y 9 8  diputadas más que los de Martínez Barrio. 
Pero aun hay más, contando por: grupos aislados;
Lo- minmrquicos tienen ^os diputados más que la Uiitóii RepuWicana y 

1 4  diputados más que los 20  de Ift If^uerra, que. no obstante ser diputarlos
,  d e  l a  n a c i ó n ,  se les pretende dar inopinadamente, mtempestívamente. preemi-

Jos <k la tarSi, M jefe dsi Go-, ..oiuzgadoras de una regipn entera, sin ton m son, ni venir a cueittas.
¿V ale contar por grupos? Pues aun así contim\a p m jk -

 ̂ jcUHdo la Ceda, ella sola coiitra todos los grupos izquierdistas, de dos en doa,

! —Nó-se quejarán ustedes de la Ceosura., y  aun a  cuatro y más de fondo.,
L.as instrucciones dai&s pata su cumplí-, VeáiiKJslo numéricamente: .Azañiátas y  Unión Republicana, 1 0 9 ; la Ceda, 
miento 50U para que ^  ejerza d  mas dinutados más.

República», . 0 8 ; la M a ,  ee dipu.aío,. ^
, afecten, 4 .orden Bíblico, que es lo primor- Azañistas, Unión Republicana. I .sqnerra Catalana, commusta.-, smclica- 

dlal para,,mí. • - üsta.s, Esquerra valenciana y ferlera es, todos juntos, 14 4  diputados, o sea
En « tí  la d  ^ e r ,  diputados iná. que la C?da sola.

dfS PertfSula. Vá-i Socializas, Unión ReBublicana, Esquerra catalana, comunicas, sbidica- 
lencia, Almería y Murgai dph^.hulío cq- jístas, Esquerra valenciana y federales, todos -juntos, 143  diputados, b sea 
Batos qué pudieran envolver una ameiiMa,' j ,  diiHitados más que la C^da sola,
presentan hoy un aspecto tran<wilo..Eo lur- rr-nnldoa las .-tos fraedioaes. azañi•. , ----- w "  i / U E i c a i n e n t e  reiuiida., las dos fraeqioaes, azañistas y socialistas, suman 153

pfc l^^sido En. el penai hüi» un diputados, O -ea solamente 4J diputados máá que U  Ceda sola,
plante o sujrfCTación interaíi de .loa-nt- Tenemos, por coiisiguieute, primera demostración;

Primera De que la Ceda es el partido máa grande de la futura Cá­
mara.

Segunda. Que ella sola supera a todas las agrupaciones de izqmerda, de 
dos en dos. excepto en 23 votos á las dos mayores que siguen detrás 4 e ella.

....... . ....-------------- -- Tercera. Que la Ceda sola liondera tantos votos como todas, las izquier-
s quedan^ a  detenido en rehcMs. _ :  ̂ jy„tas, eliminando una de la? do3  primeras con sólo- unos pocos votos de 
Aunque había una- compama del E jer-,“ . 1 ’

cito y fuerzas de la Guardia civil y de clitereiicia. ■ . • • j-
Asalto, wte la alarma que producía, el ¿Vale contar iHir gru p o-o  colecttvidade», en su verdadera y umea división 
nuevo gobernador de la-proviucia salió Pcr-¡ clásica de dereclias e izquierdas? ' 
sonalmenté con otro piquete de Asalto pa- p  ¿ j cuenta: 
ra hacer iteote a la situación. “  . /j,,.,#./,»,

Xw he podido liaWar todavía con el gor I 
beriiadqr. i>urqii* so ha regresado aúa a la

de .loa - re­
cluidos por delitos cosumes. Estos r^ u- 
sos quisieron forzar las puertaa y salir a 
la calle, dideido que ya estaba dada la am­
nistía, y que era una vejación para' ellc« 
que se les retuviera en prisión.

El director del p ^ l  trató de contsiier- 
los, quedando él detenido en rehenes.

PERSO N ALID AD ES PO LITICAS 
j SIN REPRESEN TACIO N

■ Paitan bastóles datos de muchas pro- 
I vincias, y  en algunas se celebrará todavía 
' segunda vuelta, tanto que por esta causa 
' no es posible aún hacer cálculo* de&sitiv ŝ, 

pero por los que durante esta mañana s« 
han sabido, se aseguraba qué dejaban de 

I tener representación en el futuro Parla- 
I mentó algunas de la* personalidades que 
' más relieve Im  tenido en el pasado. Se con- 
-tabaii entre ellas a los señores I.erroux,
I Samper, Salazar Al<jnso, Bardají, Vaquero,
I De Pablo Blanco. Lranzu y Martínez de 
1 Velaíco, que ha sido derrotado en la pro- 
¡vincia de Burgos, por la que parecía - tener 
I tanto arraigo. ’ _'
' También es seguro que rz? t«igaa asien- 
[to en la nueva Cámara los ministros dd 
actual Gobierno señores Del Río, Alvarea 
Mendizábal y Villalobos, que ha yerdido 
numerosos votoa con relación a los que 
obtuvo eií las ejeccioíiés de' i933- 

Como aún no hay, hasta la Iwra pre- 
seute, datos completos de lo sucedido ea 
la provincia de Pontevedra, no se sabe si 
obtendrá acu el presklente del Consejo do 
ministros, señor Pórtela. ' '  "

EsU mañana se ha asegurado que coiM 
en Castellón habrá segunda vuelta, pure­
ra muy bien ocurrir que ea ella obtuviera 
un puesto don Alejandro Lerroux.

Coa respecto a Cataluña, se da como se­
guro que no tiene acta el señor Veiitoia 
y CaJs-ell. En la oficina de iufiwmacito .de 
la Lliga no pudieron, durante la mañ^á da 
hoy, confirmar la noticia, pues carecían de 
datos para ello.

UN.4S D ECLARACIO N ES DEL SE­
ÑOR G a  ROBLES

Í' capital, pero si con el director de la Pri-. 
tsión. que me ha dicho q»« ya estaba en li- 
' bertad .v que era dueño de la situación. En

Ceda .............
Monárquico»

o e n a a  y i ju c  e r a  a u e i io  u e  u t s u u iíc íu u , i :,»  i ,  -  .
e-ttos inamcntos estaba en la aplicaciúa do!
la- sanciones a los cabecillas del plante. 
Tanto el director de la Cárcel como el go- 
bnr.ador— agregó el señor Pórtela— , mere- 
cm  raí elogia por la devoción i^n que lian 
cumplido su deber y  no haber escatimado 
la intervaiiC-ión personal ;»ara allanar una 
situadiiii más o menos diüculiusa.

De elecciones, nada. Cómputo» y supo»:- 
ciuiigs, que iiu merecen recogerse, porque el 
jueve» scráu coafirmados o rectificado».

Un iieriodista le preguntó eii qué cifeuu»- 
cripciuiies habrá segunda vuelta, y contestó: 

..-Eso Uwkvía no se puede saber con se­
guridad. iwrqoe depende que se haya alcan­
zado el quorum en la- elocclóii. Parece que 
cu las que habrá segunda vuelta- sem: So­
ria. .\lava y Guipúzcoa. Castellón es du­
dosa.

Otro informador le habló de la* eiecrio-. 
nes Galicia, y. el sw o c Pórtela dijo-: 

.^En Cqrufla se r^ b e ii la» acta* con leu- 
titud y  he itwiido a l gobemadírt’ que e a  lo 
qmt dé él itependa «»ija que la» actas lle­
guen Clin, la mayor-rápídéz. pa'tá 'que nO 
Ocurra lo que la  vez 'pasada, qué durgrUé 
lili nKS se estuvo celebrando el' cscr'utihio. 

También se le habló de que cutre los caii- 
diilau.s que en Galicia se ^ d a b ? u  siu.qiM  
fiKuvabau los señores A v a re z  (don, BasiJif») 
>• l''ábrega»_ y W preskientr comoHtó; .'

— [Cuántis bajas dqiqrosas! y a iv  a ser 
e-tas una» Cw tes ioonóclasta».''' ¡IJuántSI 
cabezas curtadasl

Se le [/regufltó si habú sido esta mañana 
dutlarailu e í esladq-. de guerra-.cn-la pppr 
viiicia de Zaragoza, y  contestó:

— Estuvo declarado anoche., solamente eu 
lü ^ o v in c ía .

-Ymmció que esta mañmia Iwbía niarcha- 
do a Zaragoza ei dlrcc«>r general de Se- 
íur.iriad, señor Santiago.

Centristas
A g r a r iü a  ......................................
Radicales ............................
Lliga ....................................
Liberales demócratas .......
Republicanos cüitá¿rvad*>- 

res ....................................

Total 2 3 1

IsquiO 'dos

.A ^ i i s E a s  ........................
r̂íüciaJLstas ................

E.-iqugrra catalana ... 
Unión Republicana .
Comunistas ..............
SiiidicaJi.'ta.s .............
Esquerra valencíaiui.

Total 220

El dariq "Ya'' ha publicado unas decla­
raciones del jpfe dp Aceióa Popular so­
bre el momento político creado dpspués 
de las elecciones del domingo. Dice en ellas 
que el momento es delicado, pero no gra­
ve, lio existiendo, a su juicio, razones para 
él pesimismo. A  juzgar por los datos que 
se coaocep, y que no son definitivos, cóü- 
sidera posible eí jete de la C. E. D. A. la 
forinacíóii de un Gobierno centro derecha 
que cree puede y debe presentarse a las 
Cortes. Para ello ooufía el señor Ro­
bles en que los monárquicos darían sus 
votos, abandonando iiHkfimdamente la cues­
tión del r^iraeji. El, por su parte, como 
jefe de la minoría de Acción Popul^, ofre­
ce por anticipado su apioyo a ese Gobierno 
que se imdiera formar.

El señor Gil Robles tenuina sus manifes­
taciones diciesado. que vienen momentos cier­
tamente difíciles, pero él confía cu que se­
rán salvados.

C A P A C H O S

HHSN.SAS M  MOUNOS AÍ.F.ITBBOS 
Los más reaiststuio-'

Lo» qjíe mejor 
Loa mÓB batatos 

M («.IN A
{A lbücete)

En rfaumcu: que ln.» dcrtscha» han triuiuatk* sobre la» izquierdas por i i  
Votos de mayoría, pue» eu todos seiitiáos consideramos derecha a lo  ̂ 1 6  cen­
trista». eu cuanto francamente oxmestus al niarxiinno y a la revoíucipn social, 
que cuiistiluye el cretlo y ti puntal más firme d clo s républicanna de izquierda. 
Mas, lior si üi:as<i. aun quedan los 5  uacii>uali.stctó vascos que, en prescindien­
do de. su ijeciiliar ixilitica regional, son enteramente de _derecha» en cuanto 
.opuesto.» al couinnisino, sociaJisnio y sindicahsnto. e izquierda revolucionaria.

¿Qué ha pasado, pues, para tatito-ruido?
Enes sencillamente un poco d« exceso de cqijfianza ep las derechas, que 

Ic servirá para en adelante, y  un mucho de sorpresa en las izquierda», a 
ntodü y  nianera de aquello^ nuevo» ricos que. finiendo perdido la idea del 
cuento y medida por uo lialter visto nunca mil ¡«setas juntas, ven entrar de 
rondón un ¡>ar de espuertas de re.süuaiites duros.’ •

■ L k '‘consfcueiicia lógica que eii primer término ,liay que. deducir todo 
ésto, !{.‘  ciuf ■ que ir, precisa ir a la» Cortea con este mismo Gobierno 

n*u líwjnggar nada, ni meno* todavía decidir ni ejecutar nada que 
’ ím'plitiué- el menor cambio |>oHtíco en la actual golícruación del -Estado, por­
que a ciiá a 'tsuiui. no'ijeiic.nadie, absolutameato nadie de arrilia a aljaju ei 
inciior dijrccho.

■ Vengan los 'esermíniu.» de la.» Junta» provinciales del Genso; venga la se- 
giiiida vñblta él, ciiq i de m arzo; venga la constitución del nuevo Parlainen- 
to. [irevio elVxajúeu y discu.'ióii de actas, y después el Parlamento mismo 
iiiaiváru’ rum})^ y dirsxtiya» a Iq ¡lolítica.

E q Iniífifri h'níica cíe regimen [larlamentario, a la Ceda, al partido que ¡wr 
.«i solo'madores■ voto.» pondera, debería ofrecérsele el Poder en printer tér- 
qiTircT'y^'nmikiité'antc su declinación del encargo, i>or no poder constituir 
,¿na mayuiá¿;i arUiútentaria. del>eria darse el Poder a  otras frix io n es menos 
.-munerfisa-» quv'la-Ccda. ‘ I •

Piq;» ifúc. ¿ ‘•TI aula4!4n Dqr'echo político elemental pastado esas 
.gnitcsl qutf.j'uvdan creer- q** l»a*ta una simple elección, no contrasta^ si- 
:<^iera en ^  uxaiiMHi y deliberaáóir lic-actas para cambiar la orientación po­
lítica de una nación ?“

M A x IMO lyO YAR VID E
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Fundado en 1857 

C A J A  D B  A H O R R O S

Eatabieoida eo el año 1078 

PcMtaa

C%PÍ1B! ....................
F oikIo de reserva

10.000,000,00
S.boy.ooo,Q«

S U C U R - x A L E S ; A h -e d a -O n ta u e d a ,  A iii-  

[á u m i. A í t i i l e r o ,  C o n iil la . '.  E s p U io s a  d e  lo s  

i f lM ite ro í ,  K rec liH la , H e r r e r a  d e  P i s u e r g a ,  

L a r e d n ,  L e ó n , O s o p i io .  P a n e » , P o te s ,  R e j -  

iw s a . R ia ñ o  (L e ó n J , s a y i o ñ a ,  í>an V ic e ir te  

d e  l a  B a r q u e r a ,  S a r ó u  y  S o la re s

FBial; B*aco de Tarretevoge

■ Toerelavega

coa Sucursales eo C.ABEZON DE LA 
SAL Y  MOLLEDO

RealiM toda clase de opeiaciooet 
, bancarias
DEPARTAMENTO DE CAJAS DE AL­

QUILER

Ayuntamiento de Madrid



■USCRIPaONES
k O l D  T  riO T IN C U S

¡Trimectrc. U pUi.

Á i * . ...........

feX T lA IV jnQ

S á lll Pólrtal. M  til
O l f M  p a l iM  l i o  p t i

ñ K *  r a iL T p  U  CXI.

MARIO W  LA ECONOMIA HAOONAL 
Y W  fKK>RMAaON CIHIIIAL

NUM 2.05o »  M AKTES, 18 F EB R E R O  1936 »  A Ñ O  XXXVI

EKDACCHm 
A »m i«i8T m *c3«a 

T T A IX O U

IBIZA. 11 '

HADIID

T e lé fo n o  i l O M

A p a r u d »  é H

EXTRANJERO

O T A  o e i  DI
El M in iste rio  d e  E ducación  lu s ita n o

V n a  in te r e s a n te  c r ó n ic a  d e  L is b o a  n o s  j e s  f o r t n g iie s a s  q u e  d e s e e n  c o la b o r a r  e n  la  
S e s e n t a  ¡a  a c t iv id a d  d e  n u e s tr o s  v e c in o s  ed tic a c ió n  d e  ¡a  ju v e n t u d  a m q u e  n o  se a n  
e n  m a te r ia  c id U ir a l. D i c e  e l  c r o n is ta  q u e  tn a d res. 
sa n c io n a d a  ¡a  ir a iis fo r m a c ió n  d e l  v i e j o  M i -

latiTO acababa de ser resuelto, después de 
la retirada del Japón, por al adopción de 
la fórmula francesa de comunicarse sus 
programas navales anuales antes de reali­
zarlos. En cuanto al problema cualiiativo, 
dice que tropieza con la  dificultad referen­
te al tonelaje ert su conjunto y  que la Con- 
íerencia de Londres podrá terminar con 
un acuerdo completo entre las cuatro p o - 1 
tencias contratantes. |

•  * *

sidente del Consejo checoeslovaco, Hodza, 
versó sobre el sistema democrático vigente 
en su país y el deseo de Checoeslovaquia 
de asegurar el porvenir de la  a iltu ra  cen- 
troeuropea.

A rg en tin o
Disensiones angloargentinas

m s le r io  d e  I n s t r u c c ió n  e n  e l  f la m u n te  M i ­
n is t e r io  d e  £íínfíicit!« N a c io n a l  p o r  e l  v o to  
c a s i  n n á m m e d e  la  A s a n ib le a ,  e l  l iu e v o  m i-  
n is ir o ,  p r o fe s o r  C a m e ir o  P a c h e c o ,  v ie n e  
d e sa r r o U a n d q  v e r t ig in o s a m e n te  s u s  p l^ tA ^  
eoH e .v lr a o r d in a r ia  a c tiv id a d . E l  “ D ia r io  d e  
G o v e m o ”  a c a b a  d e  p u b lic a r  u n  n u e v o  d e -  
e r e io  s u y o  q u e  r e p r e se n ta  la  c o p a r tic ip a ­
c i ó n  s u y a  e n  ¡a  o b r a  c o m ú n , d e  q u e  s o n  y a  
p u n ta le s  l o s  s e r v ic io s  d e  L a  A l e g r í a  e n  e l
fr a b a jo , e n  e s tu d io  a c t iv ís im o , y  S o c o r r o

L a s  m e d io s  d ir e c to s  d e  q u e  d e b e n  u s a r  
la  ituc-ea O b r a  s o »  la  a c c ió n  d ir e c ta  p a ra  
la  c .c p a n s ió n  foiriefocís, la s  r e u n io n e s  p ú ­
b lic a s  d e  p r o p a g a n d a , la s  c o n fe r e n c ia s , la s  
p ié t ic a c io i ie s  d e  to d a s  c la s e s , la  P r e n s a ,  e l  
te a tr o  y  e l  “ c i n e ' ’  e d u c a tiv o s , ¡a  r a d io fo n ía ,  
lo s  v i a j e s  d e  e s t u d io  y  lo s  C o n g r e s o s . D e s ­
p le g a n d o  e s t a s  flfíR-trfoíÍM, la  O b r a  d e  la s  
M a d r e s  c u m p lir á  s u s  f in e s  c o n s ­
ta n te s  d e l  d ip lo m o , y  q u e  s o n  p r in c ip a lm e n ­
t e :  p r im e r o , o r ie n ta r  o  l o s  m a d r e s  p o r iu -

d e  in v ie r n o , p r o b le m a  r e s u e lta  p o r  la  e n t r e - ' m e d i a n t e  u n a  a c jw a  d i f m w n  d e  la s  
g a  d e  Ji« s e r v ic io s  a  la  b e n e m é r U a  M is e r i -  I im u ia m c n ta le s  d e  h tg te n e  y  p u e r i-
e o r d ia  d e  L is b o a .  la  p r e s t ig io s a  in s t itu c ió n  r a c io n a l d e  jííí  h i-

En la información referente a  las re­
uniones y  acuerdos de la Conferencia, des- 

lui telegrama del corresponsal en T ¿ - 
kío diciendo que las autoridades navales 
japonesas, reservándose más [Comentarios, 
juzgan que las proposiciones de Londres 
"no son hostiles al Japón”. S e  admite que 
si los acuerdos de Londres son "razona­
bles”  el Japón podría adherirse a  ellos. E l 
Japón prefiere aumentar sus fuerzas na­
vales en submarinos que en grandes cru­
ceros. Se juzga que le convendrá adherir­
se al convenio eventual de Londres para 
recibir información sobre los proyectos 
constructivos de otros países que en otro 
caso no recibiría,

L a Prensa de Buenos Aires da gran pro­
minencia a la respuesta de M r. Edén en 
los Comunes a una interpelación sobre la 
inclusión de las Malvinas como territorio 
argentino en los sellos de correos de Bue- 
r.os Aires. El Ministro del E xterio ar­
gentino declaró que tanto la  A rg^ itína 
como Inglaterra mantienen la  pertenencia 
de las islas desde hace un siglo. L a  pren- 
-sa argentina dice que esas preguntas en 
los Comunes son para favorecer la pre­
ferencia a los) dominios británicos.

E l Gobierno de Buenos Aires ha em­
pezado a discutir la renovación del tra­
tado comercial con Inglaterra.

p r o te c to r a  d e  la  D tc lu s a , q u e  v iv e  d c l  m o -  I ^ ^ a nn d o. p r o m o v e r  la  h a b il i ta c ió n  d e  
H opolio  d e  ¡a  L o t e r ía  N a c io n a l.  E s t a  a b r a , ¡ f  P < ^ ^ 9 tte s a s  p a r a  ¡a  e d u c a c ió n
a h o r a  iniViadd p o r  d e c r e to , t i m e  e l  e lo c u e n -  i te r c e r o , d e s a r r o lla r  e it  lo s  h i j o s ;
t e  tU u to  d e  “ O b r a  d e  la s  M a d r e s  p o r  la  l o s  p o r tu g u e s e s  e l  g u s t o  p o r  l o s  q u e h a -  
E d u c a e ió n  N a d o n a r .  V e a m o s , p u e s , d e  /o ^ • [ ‘" « e s t ic o s  p o r  lo s  tr a b a jo s  fn a n u a -  
q u e  s e  tra ta  I /«•««. • c u a r to , d e fe n -

N o  s e  tr ¿ ía  ,n á s  q u e  d e  u m  A s o c ia c i in ^  f ' '  
a f ic io n a d a , yo q u e , a u n q u e  c r e a d a  p o r  d e - ' Z  T  a l  tr a je ,  a  la  le c tu r a  y  a
t r e t a  g u b e r n a m e n ta l y  d ir ig id a  p o r  C o m í - '' q u in to , d a r  a  l o s  p o b r e s  la

s io n e s  o  P a tr o n a io s , e n  c u y o  n J n tb r a n ñ eft-  1 
i o  Í H ie n ie i ie  a c t iv o m e n te  e l  E s ta d o ,  y  p r e -  ' ^
s id id a  p o r  ¡a  s e ñ o r a  d e  C a r m o n o , s u s  « ‘ «^^t^o u n a  e o la h o r a c tó n
d o s  s e r á »  lo s  d e  la  c o t k a c i ó »  d e  la s  a s o - ' > sep H m o . c o n tr fb m r  d e  u n  ,n o d o

c ia d a s . a u H ^ n ta d o s  c o n  lo  a u e  s e  b u ed a  a b .  ■

Noticias
diversas

Egipto
E l futnro político de Egipto

C h e co e s lo v aq u ia
Relaciones francornimanas

c ia d a s , a»H4fii/a</oí c o n  lo  q u e  s e  p u e d a  o b - ' s m e r a l .  p o r  to d o s  lo s  tn c d io s , a  la  p le n a   ̂ La Prensa checoeslovaca comenta la  es- 
ie n e r  d e  la  g e n e r o s id a d  p ú b lic a  y  e v id e n te -  ' n a c u m N is la  d e   ̂ tancia de Hodza en París, y  el acuerdo coro-
m e n te  r e d o n d e a d o s  c o n  a lg ú n  s u b s id io  d e l  ¡ ‘ ‘ ‘ ^ n u a  p o r tu g u e s a . ( p’elo que existe eii las cuestiones de polí-

Se da cuenta del decreto iicmbraiido la 
tkl^ acióii egipcia para conducir las ne­
gociaciones con el A lto  Comisario britá­
nico para determinar ea un tratado el fu­
turo político egipcio. Por parte de Ingla­
terra auxiliarán al A lto  Comisairo el je ­
fe de las fuerzas militares y  otros altos 
funcionarios británicos.

A lem an ia
fn^H te r ed o y ic e a d o s  c o n  a ig ú n  s u b s id io  d e l  -» '*  ‘ «** jp e to  que c x i s t t  €ii las cuestiones <le poli-
Cobifnifl. Í u í  a s o c ia d a s  e f e c t iv a s  s e r á n , ' E s t a s  s o n  la s  b a s e s  e lo c u e n te s  d e l  p r o - ' exterior entre Checoeslovaquia y  Fran- 
s e g ú n  d is p o n e  e l  d e c r e to , lo s  m a d r e s  p o r iu -  </ra«iíi. H a y  m u c h o  q u e  h a c e r ;  p e r o  p a r a ' ^ W ar de las coiiverMciones cele-
g u e s a s  e n  e l  u s o  d e  s u s  d e r e c h o s  tn a lc r iia -  ¡o s  M u je r e s  p o r tu g u e s a s , q u e  h o y  s ie n te n  entre H c ^ a  y Flandin. dice qa^
k s ,  y  c u y a  c o t is a c ió »  s e r á  f i j a d a  p o r  la s  ‘ yo </r<7H ú u iu le tu d  p o r  e s t o s  p r o b le m a s  s o -  I ''^SÚn noticias, éste ha hablado al p i^ i-  

d ir e c H z v s  lo c a le s , s e g ú n  s u s  m e -  [ c ía le s , n o  p u e d e n  e .r is t¡r  oójííif »/oj in s u p e -1  d«níe de! Consejo checoeslovaco de la  ira- 
- j . t ,  . . . . . .  i :----- c .  j .  ----------------------  .. . .  .. .-  . tv.rfanría dg] Cüiivcjiio comcTcia! fraaco-

>ifj a i r e í m v s  ¡o c o te s , s e g ú n  s u s  m e - . ‘  ¡wes, uo p u e a e n  e .r is t¡r  o P J ío c w o j  u ts u p e -  i
d io s  d e  zñJa y  s u s  p o s ib ilid a d e s  f in a n c ie -  r a b ie s . E s  d e  c r e e r , p u e s , q u e  s u  a c t iv id a d  —  -----------
r a s , y  e n  e l  c a fn tu lo  d e  s o c i o s  p r o te c t o r e s  s e  d e s p lie g u e  e .r u b e r a n te m e n te  y  4« o b r a  ^ 1  resultado de este Convenio se-

M  ---- ¿  - 1.  ̂ J  ^  !_.• ___ ..... ....... ___  I - - T  i li » *  •• la««< —  •• /»<• w  A l  R*.. .1  •  T > . . ^ _ »  . - 1 .

£ 1  movimienlo económico alemán 
en el pasado mes de enero

f * ,  ^  V»» f e f  I V  •»» (.» I>UC r U/ai C rfiMT niCT J/ v l ^ U

a«.Tj'Wjres s e r á n  in c lu id o s  to d o s  l o s  q u e  .ica m u y  p r o n to  mh h e c h o  p a lp a b le  y  b en e-  
n sp eiisc it b e n e f ic io s  a  la  o b r a  y  la s  m t i je -  m é r ito .

SoBre ef desarme
Se da cuenta de la aprobación por la  Co­

misión de presupuestos de la  Cámara de 
rcpreseirtantes del mayor presupuesto de 

defensa nacional votado en tiempos de paz 
por los Estados Unidos. E^tc presupues­
te  que se eleva a  534.341.OOO dólares co­
rresponde a armamentos aéreos, ejército 
territorial y defensa de costa.

E l ejército territwia! se elevará de 140 
a  150.000 hombres, y  se construirán 565 
aviones nuevos.

•  •  *

Lvs ministros britáuicos lian celebrado 
Bi> Consejo consagrado únicamente a  la  
discusión del problema de la  defensa na­
cional e  imperial. Se cree que en esta re­
unión el Gabinete se puso de acuerdo so­
bre t! texto de! Libro blanco, que expon­
drá las razones por las cuales el Gobier­
no se cree obligado a reforzar los arm a­
mentos del país. El {«-¡ncipal problema que 
trató de resolver el Gabinete es que al 
presentar sus demandas de crédito para 
nuevos armamentos los jefes de la oposi­
ción no susciten una gran oposición, por 
lo cual han sido puestos al ccirriente de los 
motivos que obigan a  Inglaterra a  este

anteriores, pues se tratará de una opera­
ción que alcanzará la suma de 200 a 300 
mili..lies de libras esterlinas.

En un discurso pronunciado por Lord 
Granborne, Subsecretario die Estado, di­
jo  "que siempre- había predicado el de.‘ - 
arme. pues, en su opinión «1 desarmé in- 
tercacional seria la mayor contribución 
que pudiera darse a la  paz del mundo. Pe­
ro actualmente, temo que lo esendal pera 
Inglaterra y las demás naciones sea el de 
turnar medidas adeoiada-s. co.i el fin de evi­
tar que otras naciones que tienden a recu­
rrir a la guerra, no se atrevan a  pnicr stts 
pruyecti)S en ejecución.” Haciendo alusión

ría alejar por completo de Rumania a  la  
influencia alemana, y  al mismo tiempo que­
daría ligada a la Pequeña Entente y  a Fran­
cia, por lo menos durante doce años. L a  
razón de ello es que Francia ha suplantado 
a .\Iemania en el propósito de adquirir to­
da la producción petrolífera rumana. c<«cu- 
yo objeto ha concertado un Gjnvenio para 
doce años.

Hungría
Políiioa oxtorior hitngara

En la reunión de la Cámara, el nüjiistro 
de Estado, Kanya, ha definido la  política 
exterior de su país. D io cuenta de su via­
je  a Londres y  de las ti^udaciunes que tu­
vieron lugar en París. Hijo que en lo que 
se refiere a las negociaciones de la  cuen-al conflicto iulo-etiope. Lord Granborne n  ^ «eg^m nones de la  cuen-

.iiju; -C reo  fundada^nte que del apoyo! del Danubio, e l Gobierno húngaro esta

.1» t- f-_ ., i>_—* a . .  .1. »T I dispuesto a  esttidiar con benevolencia cual­
quier proposición concreta. En cuanto a  la

de la Gran Bretaña a  la S. de N . eíi *el 
momento actual, puede depender, no so­
lamente el futuro de la S. de N .. sino el 
del resto del mundo.

C onferencia
N a v a l

nueva organización de la  cuenca de! D a­
nubio. iisdicó que su Gobiemu estaba de 
acuerdo para estudiar todas las propuestas 
fKv permitan una evolución pacifica de sus 
imereses y  la garaatía de defender las mino­
ría» húngara», sin que esto exceda de los 
compromisos impuestos por el Tratado de 
Paz.

La Comisión de la Marina militar frar.-' 
cesa ha oído al señor Piéiri, ministro de ¡

---------- .  ...e-A -t.,»  A CTic Marina, a  quien le  habían pedido tenerle.' '
com ente _del̂  estado ^ u a l  de las n e - ' En la sesión celebrada para honrar a

F rancia
lIoDienaje a Masarylc en París

Se han publicado los datos corresiioii- 
dientes al movimiento eccmóniíco alemán 
en el pasado mes de enero. H a bajada uu 
poco la  producción carbonera, pero aumen­
tó el rendimiento de la ixoduccióu petroH- 
fera. L a  siderurgia ha cedido a lgo ; pero en 
cambio creció la  fabricación de maquina­
ria. porque han aumentado los pedidos ru­
sos, los chinos y  los griegos. Destaca de 
una _ manera notable la  producción de au­
tomóviles que en 1935 alcanzó las léo.ooo 
unidades frente a 131.000 en 1934. L a  me­
jor situación en la industria de la cons­
trucción ha mejorado la intensidad de pro­
ducción de k's materiales para la misma. 
En la industria relacionada con los comes­
tibles. la situación es de flojedad. S e  es­
pera. sin embargo, que para id mes de 
marzo, se producirá un resurgimicnl > ge­
neral, siguiendo la curva que es tradicio­
nal. según vaya elevándose hacia la  prima­
vera.

Por lo que se refiere a ios ingresos fis­
cales. el informe del Ministerio de Hacien­
da contiene interesantes datos generales, 
piesde el I de abril hasta el 31 de diciem­
bre de 1935, es decir, en tos trímeros nue­
ve meses del año presupuestal, aumei’ia- 
rtm, en comparación con el mismo tiempo 
de; año 1934, en casi i.io o  milloaes de 
imrco3_ los ingrejos del Reich. D-j los dis­
tintos impuestos dió el de sueldos y  jorna­
les mucho más en diciembre de 1935 que 
en ej mismo mes de 1934, i;o objtaiite ía 
disminución de trabajo que se produjo tem­
poralmente por motivos estacionales. En 
general, tienden a aumentar en Alemania 
las entradas producidas por el impuesto

! la renta, fenómeno que hay que atribuir

iM  gastos que ocasionarán en  los seis p ró -  j gociaciones de  Londres. En su  consecuen- I M asáry k  « l a ’S o b o rn a n o s* 1 Íb c n H « ~  
x i i ^  aíios el arm am ento  y  la  defensa del cta  se  h a  publicado la  ’ ' ■ -, - .............. -  — I - -----------  — siguiente nota de ' ron pronunciados por Em il Borel, Celestin
país, representará un aumento anual de esta reimioii: El Ministro ha hecho cono- Beugelé, Henri Truchy jt el ministro de 
cerca del «o por lOO de los presupuestos ver a la Comisión que el problema atanti- • Estado, señor Flandin. El discurso del pre-

; rincipalmente a  las mayores ganancias pro­
venientes de_ la reorganización económica. 
Dado que sólo en forma limitada seguirá 
aumentando la mejoría económica interna, 
no se podrá esperar continúe el aumento 
de entradas por el cobro de estos impues­
tos. ya que se habrá alcanzado cierto estado 
de estaifilidad en el mercado interoo.
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